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PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO DE GRADUAÇÃO 

 
 
1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

NOME DO CURSO:  Física 

 

LOCAL DE OFERTA E ÓRGÃOS DE VINCULAÇÃO DO CURSO  

CAMPUS UNIVERSITÁRIO: CEDETEG  

SETOR DE CONHECIMENTO: Ciências Exatas e de Tecnologia  

DEPARTAMENTO: Física  

 

GRAU ACADÊMICO: 

(  ) Bacharelado 

(X) Licenciatura 

(  ) Curso Superior de Tecnologia 

(  ) Formação específica da profissão (_________________) 

 

MODALIDADE DE OFERTA: ( X ) Presencial  (  ) A Distância  

TURNO DE FUNCIONAMENTO: 

(  ) Matutino 

(  ) Vespertino 

( X ) Noturno 

(  ) Integral 

 

PREVISÃO DE AULAS AOS SÁBADOS 
DE FORMA REGULAR: 

(  ) Sim  ( x ) Não 
 

REGIME DE MATRÍCULA: 
(  ) Seriado anual 
( x ) Seriado anual com disciplinas semestrais 

 

INTEGRALIZAÇÃO: Mínimo: 4 anos Máximo: 6 anos  

ANO DA PRIMEIRA OFERTA:  2020  

NÚMERO DE VAGAS OFERTADAS: 30  

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO (EM HORAS RELÓGIO): 3341  

 
 
2. COMISSÃO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO - NDE 

 

Nº DA PORTARIA DE DESIGNAÇÃO DO 
NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE: 

Portaria nº 2-SEET/G/UNICENTRO, 
de 01/02/2019 

MEMBROS DO NDE: 
Profª. Taiana Gabriela Moretti Bonadio 

Prof. Eduardo Vicentini 
Profª. Tania Toyomi Tominaga 

Prof. Paulo José dos Reis 

Prof. Rodrigo Oliveira Bastos 

Prof. Ricardo Yoshimitsu Miyahara 

 
3. ATOS LEGAIS DE REGULAÇÃO 

 

3.1. CRIAÇÃO/AUTORIZAÇÃO DO CURSO 

Ato Legal Órgão Número Data 



Resolução de Criação COU/UNICENTRO 

028/2001 

 
053/2003 

 
024/2004 

29 de outubro de 
2001. 
23 de dezembro de 
2003. 
2 de setembro de 
2004. 

Decreto de Autorização Governo/PR nº 3218 
23 de junho de 
2004 

3.2. RECONHECIMENTO DO CURSO 

Ato Legal Órgão Número Data 

Parecer CEE/PR 705/05 
11 de novembro de 
2005 

Decreto Governo/PR 6119 
15 de fevereiro de 
2006 

Prazo do Reconhecimento: 04 anos Vigência: de 26 / 05 /2016 a 25 / 05 / 2020 

3.3. RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DO CURSO 

Ato Legal Órgão Número Data 

Parecer CEE/PR 51/16 18/05/2016 

Decreto Governo/PR 5210 05/10/2016 

Prazo da Renovação: 04 anos Vigência: de 26 / 05 / 2016 a 25 / 05 / 2020 

3.4. DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA O CURSO (MEC) 

Ato Legal Órgão Número Data 

Parecer CNE/CES  9 
11 de março de 
2002 

Resolução CNE/CES  2 01 de julho de 2015 

3.5. LEGISLAÇÃO REGULADORA DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

Ato Legal/Órgão Número Data Ementa 

Profissão não 
regulamentada. 

   

    

 
 



4. PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

 

4.1. APRESENTAÇÃO CONTEXTUALIZADA DA ÁREA DE CONHECIMENTO 

 
A Física é uma das ciências que estuda a Natureza e se ocupa da investigação 

de seus aspectos mais fundamentais que vão desde a estrutura atômica da matéria até 
a estrutura gigantesca do Universo; da interação entre os corpos, de suas propriedades 
e seus movimentos. Suas teorias não só ampliam a concepção do homem acerca do 
Universo, mas também geram tecnologias que afetam profundamente o seu modo de 
vida. 

Na história da humanidade, físicos como Galileu, Newton, Einstein, Bohr, para 
citar alguns, através de suas teorias e discussões, contribuíram para modificar o mundo 
na forma como era concebido pelo homem. A matéria, a radiação, as forças e o Universo 
passaram a ser compreendidos de forma diferente. Novas possibilidades para o futuro 
do homem foram imaginadas. As tecnologias geradas a partir destas teorias atingiram, 
direta ou indiretamente, o cotidiano de todos. 

Os princípios físicos que governam os fenômenos naturais e que também estão 
presentes nas tecnologias cotidianas devem fazer parte da compreensão do cidadão 
comum. O Ensino de Física deve fornecer conhecimentos mínimos para garantir ao 
cidadão o acesso a novas tecnologias ou mesmo o poder para decidir não querer uma 
determinada tecnologia. Também, este Ensino deve fornecer conhecimentos às pessoas 
para que possam participar de discussões que decidirão questões importantes de suas 
vidas, como, por exemplo: fontes energéticas, ações para reduzir a poluição, 
investimentos em pesquisa, entre outras. Porém, além deste aspecto prático do 
conhecimento para a conquista da cidadania, o Ensino de Física também deve ampliar 
a concepção que o homem tem do Universo e contribuir para formação do ideal de um 
mundo melhor. 

O formado em Física deve possuir conhecimentos sólidos e fundamentais que 
lhe permita criar e/ou assimilar as novas tecnologias e ter a capacidade de poder 
transmitir e explicar os novos desafios e avanços da Física à sociedade. Além disso, o 
formado deverá contribuir para construção do corpo de conhecimentos que forma a 
Física bem como ter a capacidade de participar de discussões e grupos de estudos multi 
ou interdisciplinares.   

 

4.2. OBJETIVOS DO CURSO 

 
O Curso de Licenciatura em Física tem como objetivo principal a formação de 

Educadores em Física com perfil para atuação no Ensino de Nível Médio e Superior. O 
Curso tem como meta oferecer aos seus graduandos as condições necessárias para o 
magistério, tanto do ponto de vista dos conteúdos específicos da Física enquanto 
ciência, como também dos conteúdos e habilidades de cunho educativo/pedagógico, 
tanto no âmbito teórico quanto experimental. 

 

4.3. JUSTIFICATIVA 
  

De acordo com o último levantamento realizado pelo INEP, apenas 38,5% dos 
docentes que ministram aulas de física no ensino médio brasileiro possuem licenciatura 
em física. A porcentagem é ainda menor no Estado do Paraná que, de acordo com o 



Censo Escolar, possui somente 25,7% dos professores com formação em física 
(licenciatura e bacharelado) sendo os demais sendo os demais com formações diversas 
tais como: Matemática, Química, Ciências (Licenciatura Plena e Curta), Biologia, 
Engenharia, entre outros. Dessa maneira, para que haja um ensino de física de 
excelência no âmbito do ensino médio, há uma considerável demanda pela formação de 
um maior número de licenciados em física. 

Ademais, há uma grande necessidade de modernização do ensino de física nas 
escolas. Constata-se mediante aos resultados obtidos nos últimos vestibulares e 
posterior sondagem (avaliação diagnóstica) junto aos acadêmicos que ingressaram nos 
cursos da área das Ciências Exatas oferecidos pela UNICENTRO, que o Ensino de 
Física nos níveis fundamental e médio, muitas vezes reduz-se à apresentação de 
definições, leis, equações e resolução de problemas que não se aproximam do mundo 
vivenciado pelos alunos. 

Espera-se com esta nova proposta, que o Ensino de Física contribua para 
formação de uma cultura científica mais efetiva que permita ao indivíduo a interpretação 
dos fatos, fenômenos e processos naturais, situando e dimensionando a interação do 
ser humano com a natureza como parte da própria natureza em transformação. Ao 
mesmo tempo, essa cultura deve incluir também a compreensão do conjunto de 
equipamentos e procedimentos técnicos e/ou tecnológicos que cercam o cotidiano 
doméstico, social e profissional de todos nós. 

De acordo com a proposta da LDB nº 9394/96, o Ensino Médio é entendido como 
etapa final da Educação Básica e tem entre suas finalidades a preparação para a 
cidadania e o trabalho, que também inclui a compreensão dos fenômenos naturais e dos 
fundamentos científicos e tecnológicos dos processos produtivos. Desse modo, o 
conhecimento de conteúdos de física deve, portanto, compor o conjunto de saberes da 
escola de nível médio na perspectiva de potencializar a realização de tais finalidades. 

Portanto, a fim de atender a legislação vigente e as Políticas Educacionais 
propostas pelo Governo do Estado do Paraná, é necessário que a UNICENTRO continue 
ofertando um curso de Licenciatura em Física que dê aos acadêmicos formação 
específica na área com a finalidade de promover um ensino de qualidade, bem como 
amparar o seu crescimento, prevendo uma possível oferta de outros cursos na área de 
Ciências Exatas e Engenharias, como por exemplo a Engenharia Elétrica, Civil, 
Mecânica e Mecatrônica. 

 

4.4. HISTÓRICO DO CURSO 

 
O Curso de Licenciatura em Física da UNICENTRO foi criado em 2002 e conta 

atualmente com onze docentes doutores titulados em renomadas Universidades do 
Brasil. O departamento de Física da UNICENTRO, alocado no Campus Cedeteg, possui 
uma infraestrutura composta por um almoxarifado e cinco laboratórios didáticos, sendo: 
Laboratório de Física I, Laboratório de Física II, Laboratório de Óptica, Laboratório de 
Física Moderna e Laboratório de Instrumentação para o Ensino de Física. 

Na primeira avaliação do Exame Nacional de Desempenho Docente (ENADE), 
em 2005, o curso de Física da UNICENTRO recebeu a nota máxima (5), ficando entre 
os melhores do país. Nas avaliações seguintes, já com os novos critérios e escores de 
avaliação do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP), o curso continuou sendo bem avaliado, situando-se entre os melhores do Estado 
e do Brasil. Na última avaliação divulgada, referente a 2014, recebeu nota 4 tanto no 
ENADE como no Conceito Preliminar do Curso (CPC), sendo o segundo melhor curso 



da região sul do Brasil, segundo o MEC. Esses resultados demonstram a qualidade e a 
seriedade do trabalho aqui realizado. A excelente formação acadêmica dos nossos 
professores propiciou a origem de vários projetos de ensino, pesquisa e extensão, 
realizados desde o início do curso, com a participação dos alunos sempre incentivada. 
Essas características do curso são demonstradas na qualidade de nossos formandos, 
que ingressaram com êxito em cursos de Mestrado e Doutorado tradicionais do país, 
alguns inclusive no exterior. 
 

4.5. PERFIL DESEJADO DO PROFISSIONAL 

 

O perfil do profissional que se almeja é o educador com uma forte base 
conceitual, de nível superior, e também com um profundo embasamento pedagógico. A 
base conceitual é fundamental para que o futuro professor de Física tenha segurança 
suficiente para trabalhar com tópicos dessa área em sala de aula, estabelecendo 
correlações críticas entre a Física, a sociedade e a tecnologia. Já o embasamento 
pedagógico garante que o profissional tenha uma clara visão dos principais problemas 
do contexto educacional e das principais técnicas didáticas que podem auxiliá-lo como 
elemento propiciador da educação em Física. Para isso, a estrutura do curso, além da 
base conceitual, inclui aspectos relacionados às principais teorias de aprendizagem, 
importantes epistemologias, bem como o estudo de técnicas de ensino-aprendizagem, 
incluindo a confecção de materiais didáticos e a própria prática de ensino. Procurou-se 
incorporar, a essa estrutura, na medida do possível, resultados de pesquisas da área de 
educação e ciências. 

Os egressos do curso devem possuir formação adequada para proporcionar as 
condições mínimas necessárias de um professor de Física com visão de pesquisador. 

As habilidades que devem ser desenvolvidas pelos formandos em Física – 
Licenciatura são as apresentadas a seguir: 

a) domínio conceitual profundo dos princípios e leis fundamentais da Física: o 
domínio conceitual dos conteúdos específicos de física, no nível universitário, é 
necessário para dar ao professor segurança ao transmitir os conhecimentos da ciência 
para os aprendizes; 

b) conhecimento das principais teorias e técnicas de ensino-aprendizagem, que 
é de fundamental importância para o exercício da docência; 

c) prática de sala de aula; 

d) conhecimento dos principais problemas enfrentados pelas escolas; 

e) habilidades de manipulação de aparatos experimentais e competência para 
planejar, elaborar e construir materiais didáticos próprios, voltados para o Ensino Médio; 

f) conhecimento de Filosofia e Epistemologia da Ciência, para que o profissional 
esteja apto a entender como a ciência é construída e qual sua relação com a sociedade; 

g) domínio da expressão oral, escrita; 

h) noções da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS); 

i) habilidades computacionais, principalmente no que diz respeito à editoração 
de textos e programação; 

j) conhecimento dos fundamentos psicológicos da Educação; 

k) reconhecimento das relações do desenvolvimento da Física com outras áreas 



do saber, tecnologias e instâncias sociais, especialmente contemporâneas; 

l) elaboração de pesquisas bibliográficas, sabendo identificar e localizar fontes 
de informação relevantes; 

m) apresentação de resultados científicos em distintas formas de expressão, tais 
como relatórios, trabalhos para publicação, seminários e palestras. 

n) conhecimento de conteúdos relacionados à Educação das Relações Étnico-
Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; 

o) conhecimentos básicos em Educação Ambiental, Educação em Direitos 
Humanos, Estatuto do Idoso, Estatuto da Criança e do Adolescente para que o 
profissional possa ser inserido de forma mais preparada e participativa na comunidade; 

p) conhecimento de conteúdos relacionados à formação na área de políticas 
públicas e gestão da educação, diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa 
geracional, educação especial e direitos educacionais de adolescentes e jovens em 
cumprimento de medidas socioeducativas; 

 

4.6. CAMPOS DE ATUAÇÃO 

 
O licenciado em Física pode atuar como professor de Física em Instituições de 

Ensino Médio e Superior e também como técnico de Laboratórios Didáticos. Além das 
instituições formais de ensino, o licenciado pode atuar na pesquisa e produção de 
materiais didáticos e como disseminador de conhecimentos científicos em diferentes 
espaços educativos, como editoras, museus, parques de ciência e tecnologia, nos meios 
de comunicação, entre outros. 

Mediante especialização, o licenciado também pode trabalhar nas mesmas áreas 
do físico bacharel, como em pesquisa científica em Institutos de Pesquisa e 
Universidades e em áreas aplicadas e interdisciplinares como, Física Médica, 
Meteorologia, Geofísica, Biofísica, Física Ambiental, Física Forense, Economia, entre 
outras. 

4.7. FORMAS DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 
Com relação à avaliação do ensino, o Departamento de Física, em termos 

institucionais, vem colaborando de modo efetivo no Processo Permanente de Avaliação 
Institucional da UNICENTRO e, de modo específico estabelece ações avaliativas das 
condições específicas de oferta de ensino a partir da implantação do novo currículo, 
compreendendo como estrutura metodológica os instrumentos estruturados em conjunto 
com a Pró-Reitoria de Planejamento e com a Diretoria de Avaliação Institucional da 
UNICENTRO. 

A avaliação da aprendizagem, cujo princípio norteador é o do caráter formativo, 
será realizada de acordo com as características de cada disciplina, respeitando o 
Regulamento Geral e as Normas Acadêmicas da UNICENTRO, podendo ser aplicada 
nas suas diversas formas, como segue: 

a) os alunos farão provas individuais, discursivas, dissertativas, objetivas e 
somatórias sobre os temas em estudo; 

b) além disso, os alunos poderão ser avaliados pelas participações nos grupos 
de trabalho, pelas apresentações em seminários, elaboração de projetos e elaboração 
de relatório sobre as atividades desenvolvidas nas diversas disciplinas. 



 

4.8. MECANISMOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO E INSTITUCIONAL 

 
O Departamento de Física colabora ativamente nos processos desenvolvidos 

pela Diretoria de Avaliação Institucional, procurando conhecer os dados levantados e 
levando essas evidências para análise e parecer do Conselho Departamental, para que, 
quando for o caso, tomar as providências necessárias, realizando, deste modo, a 
necessária meta-avaliação sobre as condições de oferta de ensino. 

 

4.9. ESTRATÉGIAS PARA ARTICULAÇÃO COM O MUNDO DO TRABALHO 

 
O estágio curricular obrigatório constitui o ápice da formação profissional do 

acadêmico, sendo o principal espaço no curso para interação com o ambiente de 
trabalho. O estágio curricular é organizado para que o acadêmico treine e desenvolva 
habilidades relacionadas com a prática do ensino, bem como articule a teoria aprendida 
no curso de licenciatura com a execução direta em sala de aula. 

Além do treinamento profissional durante o estágio, é oferecida aos acadêmicos 
a oportunidade de participar de Projetos e Programas de Ensino, Pesquisa e Extensão, 
coordenados por professores do Departamento, visando aproximá-los com o mercado 
de trabalho. 

Considerando a formação ampla que o curso oferece, aos nossos acadêmicos 
também é oferecida a oportunidade de participar dos programas institucionais de 
Iniciação Científica e Tecnológica, como parte de sua formação de pesquisador. 

 

4.10. ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

 
O Departamento mantém constantes registros dos egressos acompanhando a 

sua formação em pós-graduação e trajetória profissional com o objetivo de obter 
informações que contribuam para o aprimoramento do curso. Além disso, o 
departamento realiza atividades com a participação dos egressos, como por exemplo a 
Semana de Estudos em Física na qual os ex-alunos participam de palestras, mesas-
redondas, confraternizações, etc. 

 
 



5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 
5.1. MATRIZ CURRICULAR - CURRÍCULO PLENO: 
 
CURSO: FÍSICA - LICENCIATURA 
 

SÉRI
E 

PERÍOD
O DE 

OFERTA 
DEPTO. DISCIPLINAS 

AULAS/ 
SEMANA CARGA HORÁRIA 

Teór. Prát. Teór. Prát. Ext. Total  

1ª 

1º 
semestre 

DEMAT Cálculo I 4 - 68 - - 68  

DEMAT Vetores e Geometria Analítica 4 - 68 - - 68  

DEHIS Ciências, Sociedade e Cultura 3 - 51 - - 51  

DEFIS Física Experimental 1 - 3 - 51 - 51  

DEFIS Física 1 6 - 102 - - 102  

DEFIS Seminários I 2 - 34 - 34 34  

DELET LIBRAS 2 - 34 - - 34  

2º 
semestre 

DEMAT Cálculo II 4 - 68 - - 68  

DEMAT Estatística e Probabilidade 4 - 68 - - 68  

DEFIS Física 2 6 - 102 - - 102  

DEFIS Física Experimental 2 - 3 - 51 - 51  

DEMAT Álgebra Linear 4 - 68 - - 68  

DEFIS Seminários II 2 - 34 - 34 34  

2ª 

1º 
semestre 

DEMAT Cálculo III 4 - 68 - - 68  

DEFIS Física 3 6 - 102 - - 102  

DEQ Química Geral I 2 - 34 - - 34  

DEFIS Física Experimental 3 - 3 - 51 - 51  

DEFIS Metodologia da Pesquisa em Física 2 - 34 - 14 34  

DEPED Psicologia da Educação 3 - 51 - - 51  

DEFIS Extensão I 2 - 34 - 34 34  

2º 
semestre 

DEFIS Métodos Matemáticos da Física 4 - 68 - - 68  

DEFIS Didática do Ensino de Física 2 - 34 - - 34  

DEFIS Física 4 3 - 51 - - 51  

DEFIS Física Experimental 4 - 3 - 51 - 51  

DEFIS 
Física Computacional e Cálculo 

Numérico 
4 - 68 - - 68  

DEFIS Metodologia do Ensino de Física 1 3 - 51 - 14 51  

DEQ Química Geral II 2 - 34 - - 34  

DEPED 
Organização e Funcionamento da 

Educação Básica 
3 - 51 - - 51  

3ª 

1º 
semestre 

DEFIS Física Moderna I 4 - 68 - - 68  

DEFIS Laboratório de Física Moderna I - 4 - 68 - 68  

DEFIS Mecânica Clássica 4 - 68 - - 68  

DEFIS Metodologia do Ensino de Física 2 3 - 51 - 14 51  

DEFIS Estágio Supervisionado 1 4 - 68 - 14 68  

DEFIS Extensão II 2 - 34 - 34 34  

DEQ Química Experimental - 2 - 34 - 34  

2º 
semestre 

DEFIS Física Moderna II 4 - 68 - - 68  

DEFIS Laboratório de Física Moderna II - 4 - 68 - 68  

DEFIS Termodinâmica 4 - 68 - - 68  

DEFIS Optativa I 4 - 68 - - 68  

DEFIS Estágio Supervisionado em Física 2 4 - 68 - 14 68  

DEFIS 
Instrumentação para o Ensino de Física 

I 
- 4 - 68 34 

68  



4ª 

1º 
semestre 

DEFIS Astronomia 3 - 51 - 10 51  

DEFIS Optativa II 4 - 68 - - 68  

DEFIS Estágio Supervisionado em Física 3 4 - 68 - 14 68  

DEFIS 
Instrumentação para o Ensino em Física 

II 
- 4 - 68 34 

68  

DEFIS Física Moderna III 4 - 68 - - 68  

DEFIS Mecânica Quântica 4 - 68 - - 68  

2º 
semestre 

DEFIS Estágio Supervisionado em Física 4 - 4 - 68 14 68  

DEFIS Tópicos de Física Aplicada 4 - 68 - 34 68  

DEFIS Optativa III 4 - 68 -  68  

DEFIS Eletrodinâmica 4 - 68 - - 68  

DEFIS 
Instrumentação para o Ensino em Física 

III 
- 4 - 68 34 

68  

   C/H Subtotal (horas-aula)   2465 646 380 3111  
   C/H Subtotal (horas) 2054 538 316 2592  
   OUTROS COMPONENTES CURRICULARES: 
   Atividades Acadêmicas Complementares - AAC (horas) 200 
   Atividades de Extensão (horas) 20 
   Estágio Supervisionado Obrigatório (horas) 400 
   Trabalho de Conclusão de Curso - TCC (horas) 100 
   C/H Total (horas-aula) 4008 
   C/H Total (horas) 3312 
     

     

 
 
DISCIPLINAS QUE ARTICULAM A PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR – 

PCC 

 
CURSO: FÍSICA - LICENCIATURA 

SÉRIE 
PERÍODO 

DE 
OFERTA 

DEPTO. DISCIPLINA C/H DA 
DISCIPLINA C/H DE PCC 

1ª 

1º 
Semestre DEFIS/G Física Experimental 1 51 7 

2º 
Semestre 

DEFIS/G Física Experimental 2 51 7 

DELET/G Noções de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 68 10 

DEFIS/G Física Experimental 3 51 7 

2º 
Semestre 

DEFIS/G Metodologia do Ensino de Física 1 51 37 

DEFIS/G Didática do Ensino de Física 34 5 

DEFIS/G Física Experimental 4 51 7 

3ª 

1º 
Semestre 

DEFIS/G Metodologia do Ensino de Física 2 51 37 

DEFIS/G Laboratório de Física Moderna I 68 7 

DEFIS/G Estágio Supervisionado 1 68 54 

2º 
Semestre 

DEFIS/G Estágio Supervisionado 2 68 54 

DEFIS/G Laboratório de Física Moderna II 68 7 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física I 68 34 

4ª 

1º 
Semestre 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física 3 68 54 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física II 68 34 

2º 
Semestre 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física 4 68 54 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física III 68 34 

DEFIS/G Tópicos de Física Aplicada 68 34 
 TOTAL C/H DE PCC (horas/aula) 483 
 TOTAL C/H DE PCC (horas) 402 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 
CURSO: FÍSICA - LICENCIATURA 

SÉRIE 
PERÍO-
DO DE 

OFERTA 
DEPTO. DISCIPLINAS 

AULAS/ 
SEMANA CARGA HORÁRIA 

Teór. Prát. Teór. Prát. Ext. Total 
3ª ou 

4ª 
2° 

Semestre DEFIS/G Estudos Avançados em Ensino de Física 4  68   68 

3ª ou 
4ª 

2° 
Semestre DEFIS/G Estudos Avançados em Física 4  68   68 

3ª ou 
4ª 

2° 
Semestre DEFIS/G Introdução à Física Estatística 4  68   68 

3ª ou 
4ª 

2° 
Semestre DEFIS/G Introdução à Física do Estado Sólido 4  68   68 

3ª ou 
4ª 

2° 
Semestre DEFIS/G Métodos de Física Teórica 4  68   68 

3ª ou 
4ª 

2° 
Semestre DEFIL/G Epistemologia das Ciências Naturais 4  68   68 

3ª ou 
4ª 

2° 
Semestre DEFIS/G Ética 4  68   68 

3ª ou 
4ª 

2° 
Semestre DELET/G Inglês Instrumental 4  68   68 

3ª ou 
4ª 

2° 
Semestre DEFIS/G Espanhol Instrumental 4  68   68 

 



5.2. MATRIZ OPERACIONAL 

 

SÉRIE 
PERÍODO 

DE 
OFERTA 

DEPTO. DISCIPLINAS/TURMAS 

CURRÍCULO PLENO 
C/H OPERACIONAL 

AULA/SEMANA C/H 
TOTAL Teór. Prát. Teór. Prát. Total 

1ª 

1° sem 

DEMAT/G Cálculo I 4 - 68 68 - 68 

DEMAT/G Vetores e Geometria Analítica 4 - 68 68 - 68 

DEHIS/G Ciência, Sociedade e Cultura 3 - 51 51 - 51 

DEFIS/G Física Experimental 1 (turma A) 

- 3 51 

- 51 51 

DEFIS/G Física Experimental 1 (turma B) - 51 51 

DEFIS/G Física Experimental 1 (turma C) - 51 51 

DEFIS/G Física 1 6 - 102 102 - 102 

DEFIS/G Seminários I 2 - 34 34 - 34 

DELET/G Noções de Língua Brasileira de Sinais – 
LIBRAS 2 - 34 34 - 34 

 
2º sem 

DEMAT/G Cálculo II 4 - 68 68 - 68 

DEMAT/G Estatística e Probabilidade 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Física 2 6 - 102 102  102 

DEFIS/G Física Experimental 2 (turma A) 
- 3 51 

- 51 51 

DEFIS/G Física Experimental 2 (turma B) - 51 51 

DEMAT/G Álgebra Linear 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Seminários II 2 - 34 34 - 34 

 

2a 

 
1º sem 

DEMAT/G Cálculo III 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Física 3 6 - 102 102 - 102 

DEQ/G Química Geral I 2 - 34 34 - 34 

DEFIS/G Física Experimental 3 (turma A) 
- 3 51 

- 51 51 

DEFIS/G Física Experimental 3 (turma B) - 51 51 

DEFIS/G Metodologia da Pesquisa em Física 2 - 34 34 - 34 

DEPED/G Psicologia da Educação 3 - 51 51 - 51 

DEFIS/G Extensão I 2 - 34 34 - 34 

 
2º sem 

DEFIS/G Métodos Matemáticos de Física 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Didática do Ensino de Física 2 - 34 34 - 34 

DEFIS/G Física 4 3 - 51 51 - 51 

DEFIS/G Física Experimental 4 (turma A) 
- 3 51 

- 51 51 

DEFIS/G Física Experimental 4 (turma B) - 51 51 

DEFIS/G Física Computacional e Cálculo Numérico 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Metodologia do Ensino de Física 1 3 - 51 51 - 51 

DEQ/G Química Geral II 2 - 34 34 - 34 

DEPED/G Organização e Funcionamento da Educação 
Básica 3 - 51 51 - 51 

 

3a 
1º sem 

DEFIS/G Física Moderna I 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Laboratório de Física Moderna I (turma A) 
- 4 68 

- 68 68 

DEFIS/G Laboratório de Física Moderna I (turma B) - 68 68 

DEFIS/G Mecânica Clássica 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Metodologia do Ensino de Física 2 3 - 51 51 - 51 

DEFIS/G Estágio Supervisionado 1 (turma A) 4 - 68 68 - 68 



DEFIS/G Estágio Supervisionado 1 (turma B) 68 - 68 

DEFIS/G Extensão II 2 - 34 34 - 34 

DEQ/G 
Química Experimental (turma A) 

- 2 34 
- 34 34 

Química Experimental (turma B) - 34 34 

 
2º sem 

DEFIS/G Física Moderna II 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Laboratório de Física Moderna II (turma A) 
- 4 68 

- 68 68 

DEFIS/G Laboratório de Física Moderna II (turma B) - 68 68 

DEFIS/G Termodinâmica 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Optativa I (turma A) 
4 - 68 

68 - 68 

DEFIS/G Optativa I (turma B) 68 - 68 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física 2 (turma 
A) 

4 - 68 
68 - 68 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física 2 (turma 
B) 68 - 68 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física I - 4 68 - 68 68 

4ª 

 
1º sem 

DEFIS/G Astronomia 3 - 51 51 - 51 

DEFIS/G Optativa II 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física 3 (turma 
A) 

4 - 68 
68 - 68 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física 3 (turma 
B) 68 - 68 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física II - 4 68 - 68 68 

DEFIS/G Física Moderna III 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Mecânica Quântica 4 - 68 68 - 68 

2º sem 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física 4 (turma 
A) 

4 - 68 
68 - 68 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física 4 (turma 
B) 68 - 68 

DEFIS/G Tópicos de Física Aplicada 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Optativa III 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Eletrodinâmica 4 - 68 68 - 68 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física III - 4 68 - 68 68 

   C/H Total (hora-aula) – Currículo Pleno 3111  

   C/H Total (hora-aula) – Matriz Operacional 2873 1003 3876 

 
 
 

5.3. CATEGORIZAÇÃO DE DISCIPLINAS DO CURRÍCULO PLENO 

 

Disciplinas obrigatórias de formação básica 

Departamento Disciplina Carga horária 

DEMAT/G Cálculo I 68 

DEMAT/G Vetores e Geometria Analítica 68 

DEHIS/G Ciência, Sociedade e Cultura 51 

DEFIS/G Física Experimental 1 51 

DEFIS/G Física 1 102 



DEMAT/G Cálculo II 68 

DEMAT/G Estatística e Probabilidade 68 

DEFIS/G Física 2 102 

DEFIS/G Física Experimental 2 51 

DEMAT/G Álgebra Linear 68 

DEMAT/G Cálculo III 68 

DEFIS/G Física 3 102 

DEQ/G Química Geral I 34 

DEFIS/G Física Experimental 3 51 

DEFIS/G Metodologia da Pesquisa em Física 68 

DEMAT/G Métodos Matemáticos da Física 68 

DEFIS/G Física 4 51 

DEFIS/G Física Experimental 4 51 

DEFIS/G Física Computacional e Cálculo Numérico 68 

DEQ/G Química Geral II 34 

DEFIS/G Física Moderna I 68 

DEFIS/G Laboratório de Física Moderna I 68 

DEFIS/G Mecânica Clássica 68 

DEQ/G Química Experimental 34 

DEFIS/G Física Moderna II 68 

DEFIS/G Laboratório de Física Moderna II 68 

DEFIS/G Termodinâmica 68 

DEFIS/G Astronomia 51 

DEFIS/G Física Moderna III 68 

DEFIS/G Mecânica Quântica 68 

DEFIS/G Eletrodinâmica 68 

 H/A - TOTAL 1989 

 

Disciplinas obrigatórias profissionalizantes 

Departamento Disciplina Carga horária 

DELET/G LIBRAS 34 

DEPED/G Psicologia da Educação 68 

DEFIS/G Didática do Ensino de Física 68 

DEFIS/G Metodologia do Ensino de Física I 68 

DEPED/G Organização e Funcionamento da Educação Básica 34 

DEFIS/G Metodologia do Ensino de Física II 68 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física I 68 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física II 68 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física I 68 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física III 68 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física II 68 

DEFIS/G Estágio Supervisionado em Física IV 68 

DEFIS/G Tópicos de Física Aplicada 68 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física III 68 

 H/A - TOTAL 884 



 

  Disciplinas eletivas/optativas  

Departamento Disciplina Carga horária  

DEFIS/G Optativa I 68  

DEFIS/G Optativa II 68  

 HA - TOTAL 136  

 

Disciplinas Integradoras 

Departamento Disciplina Carga horária 

DEFIS/G Seminários I 34 

DEFIS/G Seminários II 34 

DEFIS/G Extensão I 34 

DEFIS/G Extensão II 34 

 HA – TOTAL 136 

 
 
 
5.4. EMENTÁRIO/BIBLIOGRAFIA 

 

 

 
1ª Série 

 

CÁLCULO I                                                              0000 – 04/68 

Ementa 

Revisões de Funções Reais. Limites. Continuidade. Derivadas e Diferenciais. Regras de 
Derivação. Aplicações de Derivadas. Construção de Gráficos de Funções. 

Bibliografia Básica 

1. STEWART, J.: Cálculo (2 volumes) - 6ª edição. Editora Pioneira Thomson Learning, 
2009. 

2. LEITHOLD, L.: O Cálculo com Geometria Analítica (2 volumes). Harbra, 1994. 

3. SWOKOWSKI E.W, Cálculo com Geometria Analítica, Volume 1, Makron Books do 
Brasil Editora, São Paulo. 

Bibliografia Complementar 

1. GUIDORIZZI, H.L, Um Curso de Cálculo - Vol. 1. LTC, 1997. 

2. PINTO, D. e MORGADO, M.C.F. Cálculo Diferencial e Integral de Funções de Várias 
Variáveis. Editora UFRJ, 1999. 

3. ÁVILA, G.: Cálculo (3 volumes). LTC, 1994. 

4. SIMMONS, G. F.: Cálculo com geometria Analítica (2 volumes). McGraw-Hill, 1987. 

5. PISKUNOV, N.: Cálculo Diferencial e Integral (2 volumes), 6ª edição. MIR, 1983. 

 
 



VETORES E GEOMETRIA ANALÍTICA                    0000 – 04/68 

Ementa 

Vetores no R² e no R³. Produto de Vetores. Geometria Analítica com Vetores: Reta. 
Plano. Circunferência. Cônicas. Superfícies Quadráticas. 

Bibliografia Básica 

1. BOULOS P, OLIVEIRA I.C. Geometria Analítica-um tratamento vetorial, McGraw-
Hill,São Paulo, 2a edição-2000. 

2. CAROLI A, CALLIOLI C.A, FEITOSA M.O, Matrizes, Vetores e Geometria Analítica, 
9a. edição, Nobel, 1978, São Paulo. 

3. SIMMONS G. F., Cálculo com Geometria Analítica, Volume 1, Makron Books do 
Brasil Editora, São Paulo. 

Bibliografia Complementar 

1. WINTERLE P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 2000. 

2. STEINBRUCH A. & WINTERLE, P. Geometria Analítica. 2a. ed. São Paulo: Makron 
Books, 1987. 

3. SANTOS N. M. Vetores e Matrizes: uma introdução à álgebra linear. São Paulo: 
Thomson Pioneira, 2007. 

4. LEITHOLD L.: O Cálculo com Geometria Analítica (2 volumes). Harbra, 1994. 

5. WINTERLE P, Vetores e Geometria Analítica, Makron Books do Brasil Editora, 2000, 
São Paulo. 

 

CIÊNCIAS, SOCIEDADE E CULTURA                                                         0000 - 03/51 

Ementa 

História e Filosofia das Ciências e das Tecnologias. Ciências, Tecnologias e Direitos 

Humanos. Ciências e Gênero. Ciências e Etnicidades. Ciências e Questões Ambientais. 
Ciências, Tecnologias e Senescência, Tecnologias e Responsabilidade Social. Ativismo 
Científico. 

Bibliografia Básica 

1. BECK, Ulrich. Sociedade de risco: rumo a uma outra modernidade. São Paulo: 
Editora 34. 2011. p. 23-103; 235-274. 

2. BORDA, Erik. Raça e Etnicidade em Stuart Hall e seu lugar nas ciências sociais 
brasileiras. Áskesis. v. 4, n. 2, julho/dezembro – 2015, p. 28 – 42. 

3. BRUSEKE, Franz J. A modernidade técnica. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 
Anpocs, vol. 17, n. 49, jun. 2002. p. 135-144. 

4. DUTRA, Luiz Henrique. Introdução à teoria da ciência. Florianópolis: Ed. UFSC, 
2003. 

5. DUTRA, Roger Andrade. Tecnociências e o Conceito de Sistema Institucionalizado 
de Produção de Conhecimento (SIPC). Educação & Tecnologia, 13 fev. 2011. 

6. GIDDENS, Anthony. As consequências da modernidade. São Paulo, Ed. da Unesp, 
1991. 

7. HENRY, John. A revolução cientifica e as origens da ciência moderna. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 



8. LÉRIAS, Reinéro Antônio. Ética, moral, ciência e direitos humanos. Revista do 
Programa de Mestrado em Ciência Jurídica da Fundinopi, 2008.   

9. MARTINS, Lilian Al-Chueyr Pereira. História da ciência: objetos, métodos e 
problemas. Ciência & Educação, v. 11, n. 2, p. 305-317, 2005. 

10. MITRE, Maya. Ciência e ativismo político. Diversa UFMG, maio de 2012. 

11. OGIBOSKI, Vitor. Reflexões sobre a tecnociência: uma análise crítica da sociedade 
tecnologicamente potencializada. Dissertação. Mestrado. Programa de Pós-
Graduação em Ciência, Tecnologia e Sociedade. Universidade Federal de São 
Carlos, 2012. 

12. PAGLIARINI, Cassiano Rezende. Uma análise da história e filosofia da ciência 
presente nos livros didáticos de física para o ensino médio. Dissertação de 
Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Física de São Carlos. Universidade de 
São Paulo, 2007. 

13. PORTOCARRERO, Vera (Org.). Filosofia, história e sociologia das ciências I: 
abordagens contemporâneas. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 1994. 

14. REDCLIFT, Michael R. Pós-sustentabilidade e os novos discursos de 
sustentabilidade, Raízes, Campina Grande, vol. 21, n. 1, 2002. p. 124-136. 

15. SABOYA, Maria Clara Lopes. Relações de gênero, ciência e tecnologia: uma revisão 
da bibliografia nacional e internacional. Educação, Gestão e Sociedade: Revista da 
Faculdade Eça de Queirós, ISSN 2179-9636, Ano 3, número 12, novembro de 2013. 

16. SILVA, Fabiane Ferreira, RIBEIRO, Paula Regina Costa. A participação das 
mulheres na ciência: problematizações sobre as diferenças de gênero. Revista 
Labrys Estudos Feministas, n. 10, jul./dez. 2011.   

17. SILVEIRA, Cristiane e ALMEIDA, Jalcione. Biossegurança e democracia: entre um 
espaço dialógico e novos fundamentalismos, Revista Sociedade & Estado, vol. 20, 
n. 1, 2005. p. 73-102. 

18. TEIXEIRA, Márcia de Oliveira. A ciência em ação: seguindo Bruno Latour. 
HISTÓRIA, CIÊNCIAS, SAÚDE, Vol. VIII(1), mar-jun 2001. 

Bibliografia Complementar 

1. BOURG, Dominique. Natureza e técnica: ensaio sobre a ideia de progresso. Lisboa, 
Instituto Piaget, 1997. p. 11-13; 65-154. 

2. BURSZTYN, Marcel (Org.). Ciência, ética e sustentabilidade. São Paulo: Cortez; 
Brasília, DF: UNESCO, 2001. 

3. BYNUM, William. Uma breve história da ciência. Porto Alegre: LP & M, 2012. 

4. FRENCH, Steven. Ciência: conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

5. OLIVEIRA, Roberto Dalmo; QUEIROZ, Gloria Regina. Educação em Ciências e 
Direitos Humanos: reflexão-ação em/para uma sociedade plural. Rio de Janeiro: 
Editora Multifoco, 2013. 

6. LATOUR, Bruno. Ciência em ação: como seguir cientistas e engenheiros sociedade 
afora. Tradução de Ivone C. Benedetti. 2. ed. São Paulo: Editora UNESP, 2011. 

7. SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência? Bauru-SP, EDUSC, 2001 

 
 



FÍSICA EXPERIMENTAL 1                         0000 – 03/51 

Ementa 

Algarismos Significativos. Teoria dos Erros. Gráficos. Montagem, Realização, Análise e 
Elaboração de Relatórios sobre Experiências de: Mecânica, Mecânica dos Fluidos, 
Termologia e Ondas Mecânicas. 

Bibliografia Básica: 

1. RESNICK. R.; HALLIDAY, D. e KRANE, K. S. Física. Vol. 1, 5a Edição, Rio de Janeiro, 
LTC, 2003. 

2. VOULO J. H.  Fundamentos da Teoria de erros. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 
1996, 2ª Ed. 

3. SEARS F.W; ZEMANSKY M.W, YOUNG H.D, FREEDMAN R. Física, Vol. 1, Pearson 
Education do Brasil. São Paulo: Addison Wesley, 2003. 

Bibliografia Complementar: 

1. RAMOS L. A. M. Física Experimental. Porto Alegre: Ed. Mercado Aberto, 1984. 

2. SERWAY, R. A.; JEWETT Jr, J. W. Princípio de Física. Vol. 1. Mecânica Clássica. São 
Paulo, Thomson, 2004. 

3. TIPLER, P. A. Física. Vol. 1, 4a Edição, Rio de Janeiro, LTC. 

4. HENNIES C; GUIMARÃES W, ROVERSI. Problemas Experimentais em Física. 
Campinas: Ed. da UNICAMP, 1988 - vol. 1. 

5. TIMONER A, MAJORAMA F. S, HAZOFF W, Manual de Laboratório de Física. São 
Paulo: 2.5. Edgard Blücher, 1973. 

 
 

FÍSICA 1                                                                                                       0000 - 06/102 

Ementa: 
Grandezas Físicas e Unidades. Vetores. Cinemática da Partícula. Leis de Newton da 
Dinâmica. Gravitação. Referenciais. Leis de Conservação. Colisões. Movimentos de 
Corpos Rígidos. Oscilações. Ondas Mecânicas. Fluídos. Temperatura. Calor. Leis da 
Termodinâmica. Teoria Cinética dos Gases. Gás Ideal. Mecânica Estatística. 
 

Bibliografia Básica 

 
1. RESNICK. R.; HALLIDAY, D. e KRANE, K. S. Física. Vol. 2, 5a Edição, Rio de 

Janeiro, LTC, 2003. 

2. RESNICK. R.; HALLIDAY, D. e KRANE, K. S. Física. Vol. 2, 5a Edição, Rio de 

Janeiro, LTC, 2003. 

3. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 1, 3a Edição, Edgard Blücher. 

4. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 2, 3a Edição, Edgard Blücher. 

Bibliografia Complementar 
 
1. TIPLER, P. A. Física. Vol. 1, 4a Edição, Rio de Janeiro, LTC. 

2. TIPLER, P. A. Física. Vol. 2, 4a Edição, Rio de Janeiro, LTC. 



3. KITTEL, C.; KINIGHT, W. D.; RUDERMAN, M. A. Curso de Física de Berkeley. Vol 1 
Mecânica. São Paulo, Edgar Blücher, 1970. 

4. SERWAY, R. A.; JEWETT Jr, J. W. Princípio de Física. Vol. 1. Mecânica Clássica. 
São Paulo, Thomson, 2004. 

5. SERWAY, R. A.; JEWETT Jr, J. W. Princípio de Física. Vol. 2. Movimento Ondulatório 
e Termodinâmica. São Paulo, Thomson, 2004. 

 
 

SEMINÁRIOS I                                                                                            0000 – 02/34 

Ementa: 
Apresentação de temas de relacionados a projetos de pesquisa e extensão de 
professores e pós-graduandos, em forma de seminários semanais. Programação deve 
ser divulgada para a comunidade externa. 

Bibliografia Básica 

 

Bibliografia Complementar 
 

 
 

NOÇÕES DE LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS   0000 – 02/34 

Ementa 

Retrospectiva histórica sobre os surdos, sua língua, sua cultura e sua identidade. O 
ensino de LIBRAS em contexto. Noção básica de aspectos linguísticos de LIBRAS. 

Bibliografia Básica 

 
1. FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. Libras em Contexto: curso básico. Brasília: Ministério 

da Educação e do Desporto/Secretária de Educação Especial, 2001. 
2. LABORITT, E. O vôo da gaivota. São Paulo: Best Seller, 1994. 
3. QUADROS, R. M. Educação de Surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: 

Artes Médica, 1997. 
4. QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. Língua de Sinais brasileira: estudos lingüísticos. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 
5. THOMA, A. S.; LOPES, M. C. A invenção da surdez: cultura, alteridade, identidade e 

diferença no campo da educação. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2004. 

Bibliografia Complementar 
 
1. GOMES, A. M. P. Relato de vivência. Revista Espaço - Informativo do INES: Rio de 

Janeiro, n. 8, p. 21-22, 1997. 
2. SACKS, O. Vendo vozes: uma jornada pelo mundo dos surdos. Tradução Alfredo 

Barcellos Pinheiro de Lemos. Rio de Janeiro: Imago, 1990. 
3. SILVA, T. T. A política e a epistemologia do corpo normalizado. Revista Espaço - 

Informativo do INES. Rio de Janeiro, n. 8, p. 03-15, 1997. 
4. PARANA. Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação Especial. 

Aspectos linguísticos da Libras.   Curitiba: SEED/DEE, 1998. 
5. PARANA. Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação Especial. 

Falando com as Mãos. Curitiba: SEED/DEE, 1998. 
6. www.dicionariolibras.com.br 

http://www.dicionariolibras.com.br/


 
 
 

CÁLCULO II                                        0000 – 04/68 

Ementa 

 Integrais de Funções de uma Variável Real. Teorema Fundamental do Cálculo. 
Técnicas de Integração. 

Bibliografia Básica 

1. ÁVILA, G. Cálculo I. Rio de Janeiro: Livros técnicos e científicos. Editora S.A. 

2. BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. Vol.1. São Paulo: Edgard Blücher, 1998. 

3. GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. Vol.1. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 1985. 

4. LEITHOLD, L.: O Cálculo com Geometria Analítica (vol 1). Harbra, 1994. 

5. STEWART, J.: Cálculo – Vol 1, 6ª edição. Editora Pioneira Thomson Learning, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

1. ANTON H, BIVENS I, DAVIS S.L. Cálculo. 8.ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 581p. 

2. CORRÊA, F.J.S. Cálculo Diferencial e Integral. Belém: UFPA, 2008. 

3. FLEMMING, D.M, GONÇALVES M.B. Cálculo A. 6.ed. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, c2006. 448p. 

4. LANG S. Cálculo. 2.ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1969. 388p. 

5. SIMMONS, G.F. Cálculo com geometria analítica. Vol 1. São Paulo: Pearson Makron 
Books, 2008. 829p. 

 
 

ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE               0000 – 02/68                                                        

Ementa 

Amostragem. Estatística Descritiva. Probabilidade. Variáveis Aleatórias. Testes de 
Hipóteses. Análise de Regressão. 

Bibliografia Básica 

1. BUSSAB, W.; MORETTIN, P. Estatística Básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

2. MEYER, P. L. Probabilidade: aplicações à estatística. Rio de Janeiro, LTC, 1983. 

3. MORETTIN, L. G. Estatística básica: probabilidade e inferência. 7.ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 1999. 

Bibliografia Complementar 

1. LARSON, R.; FARBER, B. Estatística Aplicada. 2. ed. Trad. LUCIANE FERREIRA. 
São Paulo, SP: Prentice Hall, 2004. 

2. MORETTIN, P. Introdução à estatística para ciências exatas. São Paulo: Atual, 1981. 

3. SPIEGEL M.R, SCHILLER J. J, SRINIVAN R. A. Probabilidade e Estatística. 2ª. 
Edição. Coleção Shaun. Editora Bookman: São Paulo, 2008. 

4. FONSECA J.M, MARTINS G. A. Curso de Estatística – 6ª. Ed. Editora Atlas. São 



Paulo, 2006. 

5. MONTGOMERY D, RUNGER, G. Estatística Aplicada e Probabilidade para 
engenheiros. 2ª Edição. Editora LTC: Rio de Janeiro, 2008. 

 
 

FÍSICA 2                        0000 – 06/102 

Ementa 

Fluídos. Oscilações. Ondas Mecânicas. Temperatura. Calor. Leis da Termodinâmica. 
Teoria Cinética dos Gases. Gás Ideal. Mecânica Estatística. 

Bibliografia Básica 

1. RESNICK. R.; HALLIDAY, D. e KRANE, K. S. Física. Vol. 2, 5a Edição, Rio de janeiro, 

LTC, 2003. 

2. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 2, 3a Edição, Edgard Blücher. 

3. SEARS F.W; ZEMANSKY M.W, YOUNG H.D, FREEDMAN R. Física, volume 2, 
Pearson Education do Brasil. São Paulo: Addison Wesley, 2003. 

Bibliografia Complementar 

1. TIPLER, P. A. Física. Vol. 1, 4a Edição, Rio de Janeiro, LTC. 

2. CALLEN, H. B. Thermodynamics and an introduction to Thermostatistics, 2th. Ed. 
John Wiley & Sons,1985. 

3. PATHRIA R.K. "Statistical Mechanics" Pergamon Press, 1972. 

4. SERWAY, R. A.; JEWETT Jr, J. W. Princípio de Física. Vol. 2. Movimento 

Ondulatório e Termodinâmica. São Paulo, Thomson, 2004. 

5. Landau L.D.; Lifshitz E.M. Fluid Mechanics; Oxford: Pergamon Press, 1966. 

 
 

FÍSICA EXPERIMENTAL 2                             0000 – 03/51 

Ementa 

Montagem, Realização, Análise e Elaboração de Relatórios sobre Experiências de 
Mecânica dos Fluidos, Termologia e Ondas Mecânicas. 

Bibliografia Básica 
 

1. RESNICK. R.; HALLIDAY, D. e KRANE, K. S. Física. Vol. 2, 5a Edição, Rio de janeiro, 
LTC, 2003. 

2. VOULO. J H.  Fundamentos da Teoria de erros. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1996, 
2ª Ed. 

3. AXT R, GUIMARÃES V.H. Física Experimental – Manual de Laboratório para 
mecânica e calor. Porto Alegre, Editora da Universidade 

Bibliografia Complementar 
 

1. TIPLER, P. A. Física. Vol. 2, 4a Edição, Rio de Janeiro, LTC. 
2. SERWAY, R. A.; JEWETT Jr, J. W. Princípio de Física. Vol. 2. Movimento Ondulatório 



e Termodinâmica. São Paulo, Thomson, 2004. 
3. DAMO H.S. Física Experimental: mecânica, rotações, calor e fluidos. Caxias do Sul, 

EDUCS. 
4. RAMOS, L.A.M. Física Experimental. Porto Alegre, Mercado Aberto. 
5. SEARS F.W; ZEMANSKY M.W, YOUNG H.D, FREEDMAN R. Física, volume 2, 

Pearson Education do Brasil. São Paulo: Addison Wesley, 2003. 

 
 

ÁLGEBRA LINEAR                0000 – 04/68 

Ementa 

Matrizes. Sistemas Lineares. Determinantes. Espaços Vetoriais. Transformações 
Lineares. Autovalores e Autovetores. Produto Interno. Diagonalização de Operadores. 

Bibliografia Básica 

1. CALLIOLI, C.A; DOMINGUES, H.H. e COSTA, R.C.F., Álgebra Linear e Aplicações, 
4a. edição, São Paulo, Atual, 1983. 

2. BOLDRINI, J. L.; COSTA, S.I.R.; RIBEIRO, V. L.,WETZLER, H.G., Álgebra Linear, 
Harper-Row, São Paulo. 

3. LEON, S. J. Álgebra Linear com Aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

Bibliografia Complementar 

1. STRANG, GILBERT. Introduction do Linear Algebra, Wellesley, Wellesley Cambridge, 
1998. 

2. LIMA, E. L. Álgebra linear. Rio de Janeiro : SBM, 1996. (Coleção Matemática 
Universitária). 3. LIPSCHUTZ, S. Álgebra linear. São Paulo : McGraw-Hill, 1971. 

3. NOBLE, B. & DANIEL, J. W. Álgebra linear aplicada. Rio de Janeiro : Prentice-Hall, 
1986. 

4. STEINBRUCH, A. & WINTERLE, P. Álgebra Linear. São Paulo: McGrawHill, 1987. 

 

 

SEMINARIOS II                                                                                           0000 – 02/34 

Ementa 

Apresentação de temas de relacionados a projetos de pesquisa e extensão de 
professores e pós-graduandos, em forma de seminários semanais. Programação deve 
ser divulgada para a comunidade externa. 

Bibliografia Básica 

 

Bibliografia Complementar 
 

 
 
2ª Série 

 

CÁLCULO III                                                          0000 – 04/68 

Ementa 



Funções de Várias Variáveis (Escalares e Vetoriais). Derivadas Parciais. Diferencial 
Total. Coordenadas Curvilíneas: Cilíndricas e Esféricas. Análise Vetorial: Funções 
Vetoriais de Variável Real, Gradiente, Divergente e Rotacional, Aplicações, Integrais de 
Linha, Campos Conservativos, Integrais de Superfície, Integrais de Volume, Os 
Teoremas de Green, Gauss e Stokes, A Equação da Continuidade, A Forma Integral 
para o Gradiente, Divergente e Rotacional, Interpretação Física. 

Bibliografia Básica: 
 

1. STEWART, J.: Cálculo (Vol 2) - 6ª edição. Editora Pioneira Thomson Learning, 2009. 

2. LEITHOLD, L.: O Cálculo com Geometria Analítica (Vol 2). Harbra, 1994. 

3. SWOKOWSKI E.W, Cálculo com Geometria Analítica, Volume 2, Makron Books do 
Brasil Editora, São Paulo 

Bibliografia Complementar 
 

1. ÁVILA G. Cálculo II. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1982. 
2. BOULOS P. Introdução ao Cálculo. Vol.1 e 2. São Paulo: Edgard Blücher, 1978. 
3. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. Vol.2. Rio de janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 1985. 
4. THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel; GIORDANO, Frank R. Cálculo. 

Vol. 2. São Paulo: Addison-Wesley, 2009. 647pp. 
5. CORRÊA, Francisco Júlio Sobreira de Araújo. Cálculo Diferencial e Integral. Belém: 

UFPA, 2008. 

 
 

FÍSICA 3                                              0000 – 06/102 

Ementa 

Força Elétrica. Lei de Coulomb. Campo Elétrico. Lei de Gauss. Potencial Elétrico. 
Capacitores. Corrente Elétrica. Circuitos Elétricos. Campo Magnético. Força Magnética. 
Circuitos de Corrente Alternada. Oscilações Eletromagnéticas. Equações de Maxwell. 
Ondas Eletromagnéticas 

Bibliografia Básica 

 
1. NUSSENZVEIG H.M. Curso de Física Básica (vol 3) - Eletromagnetismo 

  Editora Edgard Bleicher Ltda, São Paulo, 1997. 

2. HALLIDAY D, RESNICK R, KRANE, Física 3, 4a Edição, LTC Editora. 

3. SEARS F.W; ZEMANSKY M.W, YOUNG H.D, FREEDMAN R. Física, volume 3,  
Pearson Education do Brasil. São Paulo: Addison Wesley, 2003. 

Bibliografia Complementar 
 

1. TIPLER P.A, MOSCA G. Física para Cientistas e Engenheiros - Vol. 2, 5a ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2006. 

2. BAUER W, WESTFALL G. D, DIAS H. Física para universitários. Porto Alegre: Editora 
AMGH, 2013. 

3. FEYNMAN R.P, LEIGHTON R.B, SANDS M, The Feynman Lectures on Physics II: 
The New Millenium Edition: Mainly Electromagnetism and Matter Basic Books, New 



York, USA 2011. 

4. PURCELL E.M,  MORIN D.J, Electricity and magnetism 3rd. ed. Cambridge University 
Press, Cambridge, England, 2013. 

5. CHAVES A, Física Básica: Eletromagnetismo. LTC, Rio de Janeiro, 2007. 

 
 

QUÍMICA GERAL I                                   0000 – 02/34 

Ementa 

Átomos. Compostos Químicos. Fórmulas. Nomenclaturas. Equações Químicas. 
Estequiometria. Periodicidade Química. Ligação Química. Soluções. Líquidos e Sólidos: 
características e propriedades. 

Bibliografia Básica 

 
1. RUSSELL, J.B. Química Geral. São Paulo: McGraww-Hill do Brasil, 1981. 
2. L ENZI, E.; FAVER, L. O. B.; TANAKA, A. S.; SILVA, M. B.; FILHO, E. A. V.; GIMENES, 

M. J. G. Química geral experimental. Livraria Freitas Bastos Editora S. A. 2004 

3. PAWLOWSKY, Alda Maria et al. Experimentos de química geral. Curitiba, PR: UFPR, 
1994. 146 p. 

 

Bibliografia Complementar: 
 

1. TOMA, H.E., FERREIRA, A.M.C., MASSABNI, A.M.G., MASSABNI, A.C. Nomenclatura 
Básica de Química Inorgânica. São Paulo: Blucher, 2014. 

2. BRADY, J. E.; RUSSEL, J. W.; HOLUM, J. R. Química: a matéria e suas 
transformações. 3ª. Edição. LTC Editora, 2003. 

3. KOLTZ, J. C.; TREICHEL, P. M. Química e reações químicas. 4ª Edição, vol. 01. LTC 
Editora. 2002. 

4. ATKINS, P. JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001. 

 
 

FÍSICA EXPERIMENTAL 3                             0000 – 03/51 

Ementa 

Montagem, Realização, Análise e Elaboração de Relatórios Sobre Experiências de: 
Eletricidade, Magnetismo e Eletromagnetismo. 

Bibliografia Básica 

 
1. HALLIDAY D.; RESNICK, R.; WALKER, J. - "Fundamentos de Física" - vol. 3 , 6ª ed. 

LTC- Livros Técnicos e Científicos Ltda. Rio de Janeiro - R.J. , 2006. 

2. SEARS e SEMANSKI - Física III – 10ª edição, Eletromagnetismo, Addison Wesley, 
São Paulo, 2003. 

3. SILVA, G.T, MASSON, T. J, Física Experimental III. São Paulo: Plêiade, 2009. 

Bibliografia Complementar 



 
1. CHAVES A. Física Básica, vol. 3, Editora LAB. 
2. NUSSENZVEIG, H.M. Curso de Física Básica – vol. 3, Editora Edgard Blücher Ltda. 
3. GOLDENBERG J. Física Geral e Experimental. São Paulo: Editora Nacional, 1977. 3a 

ed. 
4. VENCATO I, PINTO V. A. Física Experimental I: Eletromagnetismo e Ótica. 

Florianópolis: Ed. da UFSC, 1992. 147 pp. 

 
 

METODOLOGIA DA PESQUISA EM FÍSICA                                                 0000 - 02/34 

Ementa 

Modalidades de pesquisa em física teórica, experimental, aplicada e em ensino de 
física. Pesquisa quantitativa e qualitativa em física e ensino de física. Estruturação de 
projetos e relatórios de pesquisa em Física e Ensino de Física. Estruturação de artigos 
científicos. Elaboração de resenhas e resumos em temas de física e ensino de física. 
Estruturação de trabalhos de conclusão de curso com as diretrizes do Curso de Física. 
Utilização da informática na Pesquisa. Fontes de pesquisa. 

Bibliografia Básica 

 
1. CHALMERS A. F, O Que é Ciência Afinal? 1. ed. São Paulo: Brasilience, 1993. 

2. DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. São Paulo: Cortez, 1990. 120p. 

3. KUHM, T. A estrutura das revoluções científicas. 7.ª ed. São Paulo: Perspectiva, 2003. 

Bibliografia Complementar 
 
1. TEIXEIRA, E.S; EL-HANI, C.N; Freire Jr, O. Concepções de Estudantes de Física 

Sobre a Natureza da Ciência e Sua Transformação Por Uma Abordagem Contextual 
do Ensino de Ciências. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, v. 
1, n. 3, p. 111-123, set./dez. 2001. 

2. THOMAZ, Marília F. A Experimentação e a Formação de Professores de Ciências: 
Uma Reflexão. Cad. Cat de Ens. De Fís., Florianópolis, SC, v. 17, n. 3, p. 360-369, 
dez. 2000. 

3. RUIZ, J.A. Metodologia Científica: guia para eficiência nos estudos. 5ª ed. São Paulo: 
Atlas, 2002. 

4. LAKATOS, E.M. Metodologia Científica: ciência e conhecimento científico, métodos 
científicos, teoria, hipóteses e variáveis. São Paulo: Atlas, 1983. 231p. 

5. LUDKE, Menga. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 
1986. 

 
 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO                0000 – 03/51 

Ementa 

A Psicologia como Ciência da Subjetividade. Seu Objeto de Estudo e sua Metodologia. 
Fatores Determinantes do Desenvolvimento e da Aprendizagem Humana. O Processo 
Ensino-Aprendizagem na Formação dos Conceitos Científicos. Fatores Biológicos, 
Psicológicos, Sociais e Pedagógicos Geradores das Dificuldades de Aprendizagem. A 



Interação Professor-Aluno-Conhecimento. 

Bibliografia Básica 

 
1. BOCK A. M. B, FURTADO O, TEIXEIRA M. L. T. Psicologias: uma introdução ao 

estudo de Psicologia. São Paulo: Saraiva, 2008. 

2. LA TAILLE Y. (org.). Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. 
São Paulo: Summus, 1992. 

3. PIAGET J. O Julgamento moral na criança. 1ª ed. São Paulo: Mestre Jou, 1977. 

Bibliografia Complementar 
 
1. CARRARA K. et al. Introdução à psicologia da educação: seis abordagens. São 

Paulo: Avercamp, 2004. 

2. GOODWIN, C. J. História da Psicologia Moderna. (trad. Marta Rosas) São Paulo: 
Cultrix, 2005. FIGUEIRA, E. O que é Educação Inclusiva. São Paulo: Brasiliense, 
2011. (Coleção Primeiros Passos). 

3. SILVA, J. O. Educação Especial e Práticas Escolares: novos caminhos pedagógicos. 
Rio de Janeiro: Muitlifoco, 2012. 

4. STAINBACK, S.; STAINBACK, W. Inclusão: um guia para educadores. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1999. 

5. VIGOTSKI, L. A construção do pensamento e da linguagem. São Paulo: Martins 
Fontes, 2001 

 
 

EXTENSÃO I                                                                                         0000 – 02/34 

Ementa 

Contextualização e Desenvolvimento de Atividades de Extensão 

Bibliografia Básica 

 
1. CRISOSTIMO A.L, CASTILHO, R.M (Org.), A extensão universitária e a produção do 

conhecimento: caminhos e intencionalidades, 1ª ed. Editora UNICENTRO, 2017. 
2. FREIRE P. Extensão ou comunicação. 7ª Ed. Rio de Janeiro; Paz e Terra, 1983. 93p. 
3. GAZZOLA A.L.A, ALMEIDA, S.G. (Org.), Universidade; Cooperação Internacional e 

diversidade. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006. 

Bibliografia Complementar 
 
1. NOGUEIRA, M.D.P. Políticas de Extensão Universitária Brasileira. Belo Horizonte: 

Editora UFMG, 2005. 135p. 
2.  LIBERALINO, F.N. (Org.). Reforma do Pensamento, Extensão Universitária e 

Cidadania. XXVI Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 
Brasileiras: Regional Nordeste. 2002, Natal. Anais. Natal, RN: EDUFRN, 2002. 112P. 

3. MINAYO, M.C.S. (Org.). Pesquisa Social; teoria, método e criatividade. 25ª Ed. 
Revista e atualizada. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 108p. 

4. SOUZA, A.L.L. A história da Extensão Universitária. Campinas, SP: Editora Alinea, 
2000. 138p. 

5. KUHN, T.S. A estrutura das revoluções científicas. 6ªed. São Paulo: Editora 
Perspectiva, 2001. 257p 



 
 

MÉTODOS MATEMÁTICOS DA FÍSICA                                            0000 – 04/68 

Ementa: 
Estudo de Métodos Matemáticos Avançados na Solução de Equações Diferenciais 
Aplicadas à Problemas Físicos. Sequências e Séries Numéricas. Séries de Potências. 
Séries de Fourier.  Critérios de Convergência. Equações Diferenciais Ordinárias. 
Equações Diferenciais de Primeira Ordem. Equações Diferenciais Lineares de Segunda 
Ordem. Soluções em Séries de Potências. Aplicações Gerais. 

Bibliografia Básica 

 
1. BUTKOV, E. Física Matemática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A., 1988. 
2. ARFKEN, G.; WEBER, H. J. Física Matemática. Métodos Matemáticos para 

Engenharia e Física. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 
3. STEWART, J. Cálculo. Vol 2 - 6ª edição. Editora Pioneira Thomson Learning, 2009. 

Bibliografia Complementar 
 
1. MACHADO, C.D. Equações Diferenciais Aplicadas. Vol. 1 e 2. Ponta Grossa: Toda 

Palavra, 2012. 
2. ÁVILA G. Cálculo II. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1982. 
3. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. Vol.2. Rio de janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 1985. 
4. THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel; GIORDANO, Frank R. 

Cálculo. Vol. 2. São Paulo: Addison-Wesley, 2009; 
5. CORRÊA, Francisco Júlio Sobreira de Araújo. Cálculo Diferencial e Integral. Belém: 

UFPA, 2008. 

 
 

DIDÁTICA DO ENSINO DE FÍSICA                  0000 – 02/34 

Ementa 

Reflexões Sobre a Educação, a Física e a Prática Pedagógica na Escola. A Formação 
do Educador de Física. Como os físicos aprendem física. Análise Crítica dos Processos 
de Ensino e de Aprendizagem de Física à Luz das Tendências Pedagógicas. Elementos 
Fundamentais Estruturantes da Prática Didática da Física. Organização do Trabalho 
Pedagógico no Cotidiano Escolar. 

Bibliografia Básica 
 

1. ANDRÉ, M.E.D.A, OLIVEIRA M.R.N.S (Orgs.) Alternativas do ensino de Didática. 
Campinas: Papirus, 1997. 

2. BEJARANO N.R.R, CARVALHO, A.M.P. A história de Eli: um professor de Física no 
início de carreira. Rev. Bras. Ens. Fis., São Paulo, v. 26, n. 2, 2004. 

3. CANDAU V.M. Rumo a uma nova didática. 12ª ed. Vozes: Petrópolis, 2001. 
4. FREIRE P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 

Paulo: Paz e Terra, 2006. 
5. HOFAMNN J.M.L. Avaliação: mito e desafio. 16. ed. Porto Alegre: Educação e 

Realidade, 1995. 
6. LIBÂNEO J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1999. 
7. LUCKESI C.C. Avaliação da aprendizagem escolar. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1995. 



Bibliografia Complementar 
 
1. CASTRO A.D, CARVALHO A.M.P, Ensinar a ensinar: didática para a escola 

fundamental e média. São Paulo: Thomson, 2001. 
2. HOFFMANN J.M.L. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola 

a universidade. 7. ed. Porto Alegre: Mediação, 1993. 
3. SAVIANI D. Escola e democracia: teorias da educação, curvatura da vara, onze 

teses sobre educação e política. 30. ed. Campinas: Autores Associados, 1995. 
4. OLIVEIRA M.R.N.S (0rg.). Didática: Ruptura, Compromisso e Pesquisa. São Paulo: 

Papirus, 1993. 
5. PASSOS I.V.A. A Prática Pedagógica do Professor de Didática. 3a Edição. São 

Paulo: Cortez, 1989. 

 
 

FÍSICA 4                                                 0000 – 03/51 

Ementa 

Relatividade Restrita. Óptica Geométrica. Óptica Física. 

Bibliografia Básica 

 
1. NUSSENZVEIG H.M. Curso de Física Básica. Vol 4 – Ótica, Relatividade, Física 

Moderna.  São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 1998. 
2. HALLIDAY D, RESNICK R, KRANE, Física 4, 4a Edição. Rio de Janeiro: LTC. 
3. SEARS F.W; ZEMANSKY M.W, YOUNG H.D, FREEDMAN R. Física. Vol. 4. São 

Paulo: Pearson Education do Brasil, 2003. 

Bibliografia Complementar 
1. TIPLER P.A, MOSCA G. Física para Cientistas e Engenheiros - Vol. 2, 5a ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. 
2. BAUER W, WESTFALL G. D, DIAS H. Física para universitários. Porto Alegre: 

Editora AMGH, 2013. 
3. JOHNSON, B.K. Optics and Optical Instruments London: Dover Publications, 1960. 
4. R. P. Feynman, R. B. Leighton e M. L. Sands. The Feynman Lectures on Physics I. 

vol 1. Bookman, 2008. 
5. Bass M (editor in chief). Handbook of optics of Optical Society of America, 2nd ed. 

McGRAW-HILL , INC. 1995. 

 

 

FÍSICA EXPERIMENTAL 4                     0000 – 03/51 

Ementa 

Montagem, Realização, Análise de Experiências de: Óptica Geométrica, Óptica Física, 
Oscilações e Ondas Eletromagnéticas.  Elaboração e Discussão de Relatórios. 

Bibliografia Básica 

 
1. HALLIDAY D.; RESNICK, R.; WALKER, J. - "Fundamentos de Física" - vol. 4 , 6ª ed. 

LTC- Livros Técnicos e Científicos Ltda. Rio de Janeiro - R.J. , 2006. 
2. SEARS e SEMANSKI - Física IV – 10ª ed,  Addison Wesley, São Paulo, 2003. 
3. RAYMOND, A., SERWAY, J. e JEWETT Jr, J. W. Princípios da Física: ótica e física 

moderna. Vol. 4, 3ª ed. São Paulo: Editora Cengage, 2008; 

Bibliografia Complementar 



 
1. Vanir V.R, Helene O.A.M, Tratamento Estatístico de dados em Física 

Experimental.Ed. 2 Edgard Blücher, 1991, 2ª Ed. 
2. Nussenzveig H.M. Curso de Física Básica – vol. 4, Editora Edgard Blücher Ltda. 
3. GOLDENBERG J. Física Geral e Experimental. São Paulo: Editora Nacional, 1977. 

3a ed. 
4. VENCATO I, PINTO V. A. Física Experimental I: Eletromagnetismo e Ótica. 

Florianópolis: Ed. da UFSC, 1992. 147 p. 
5. RAMOS, L.A.M. Física Experimental. Porto Alegre: Ed. Mercado Aberto, 1984. 

 

 

FÍSICA COMPUTACIONAL E CÁLCULO NUMÉRICO  0000 – 04/68   

Ementa 

Equações Algébricas e Transcendentes. Solução de Sistemas de Equações Lineares. 
Interpolação. Ajuste de Curvas. Integração Numérica. Solução Numérica de Equações 
Diferenciais. Programação de Computadores e uso de softwares matemáticos aplicados 
a Problemas Físicos. Estrutura de um Programa. Linguagem de Alto Nível e Aplicação 
no Desenvolvimento do Conteúdo da Disciplina. 

Bibliografia Básica 

 
1. RUGGIERO M.A.G, LOPES V.L.R. Cálculo Numérico. Aspectos Teóricos e 

Computacionais. São Paulo, Makron Books, 1988. 
2. SALIBA W.L.C. Técnicas de Programação. Uma Abordagem Estruturada. São Paulo, 

MAKRON Books, 1993. 
3. HEHL M.E. Linguagem de Programação Estruturada – FORTRAN 77. São Paulo, 

McGrow Hill, 1987. 

Bibliografia Complementar 
 
1. BURDEN R, FAIRES. D.J. Análise numérica. São Paulo: Pioneira Thomson, 2002. 

736p. 
2. CLAUDIO, D.M, MARINS J.M. Cálculo numérico computacional: teoria e prática. 2. 

ed. Sao Paulo: Atlas, 1994. 464p. 
3. ARENALES S, DAREZZO A. Cálculo numérico: Aprendizagem com apoio de 

software. São Paulo: Thomson Learning, 2008. 364 p. 
4. BARROSO, L.C. Cálculo numérico: com aplicações. 2. ed. São Paulo: Harbra, 1987. 

367p. 
5. CAMPOS FILHO F. F. Algoritmos Numéricos. 2ª edição, Rio de Janeiro, Editora LTC, 

2007. 

 

 

QUÍMICA GERAL II                                 0000 – 02/34 

Ementa 

Gases. Cinética Química. Equilíbrio Químico. Termodinâmica e Termoquímica. 
Eletroquímica. Química Orgânica: características dos principais grupos funcionais. 

Bibliografia Básica 

 
1. PETRUCCI, R.H. General chemistry: principles and modern applications. 7. ed. 

Upper Saddle River: Prentice-Hall, 1997. 
2. RUSSELL, J.B. Química Geral. São Paulo: McGraww-Hill do Brasil, 1981. 



3. SOLOMONS, T. W. G.; Química Orgânica. 6 ed. Rio de Janeiro, LTC, volumes 1,2 e 
3, 1982 

Bibliografia Complementar 
 
1. TOMA, H.E., FERREIRA, A.M.C., MASSABNI, A.M.G., MASSABNI, A.C. 

Nomenclatura Básica de Química Inorgânica. São Paulo: Blucher, 2014. 
2. BRADY, J. E.; RUSSEL, J. W.; HOLUM, J. R. Química: a matéria e suas 

transformações. 3ª. Edição. LTC Editora, 2003 

3. KOLTZ, J. C.; TREICHEL, P. M. Química e reações químicas. 4ª Edição, vol. 01. LTC 
Editora. 2002. 

4. LENZI, E.; FAVER, L. O. B.; TANAKA, A. S.; SILVA, M. B.; FILHO, E. A. V.; 
GIMENES, M. J. G. Química geral experimental. Livraria Freitas Bastos Editora S. A. 
2004. 

5. FREEMANTLE, M. Chemistry in action. 2ª Ed. Macmillan Press Ltda. 1995. 
6. BOYD, R. N., et al., Química Orgânica. 5 ed. Lisboa, Fundação Calouste 

Gulbenkain, 1972. 
7. CALLEN, H. B. Thermodynamics and an introduction to Thermostatistics, 2th. Ed. 

John Wiley & Sons,1985 

 

 

 

METODOLOGIA DO ENSINO EM FÍSICA I                                        0000 – 03/51 

Ementa 

Metodologias, ortodoxas e alternativas, para o ensino dos conceitos de mecânica, 
termodinâmica e ondulatória. Discussões e análise de conceitos, problemas em livros 
didáticos do Ensino Médio. Organização e planejamento do trabalho docente. O 
fenômeno educativo e o sistema de ensino. Algumas teorias da aprendizagem e 
abordagens de ensino de Física. Algumas abordagens sobre teorias da educação. 
Introdução à teoria da aprendizagem significativa. Laboratório tradicional e alternativo. 
O uso de imagens e vídeos no Ensino de Física. 

Bibliografia Básica 

 
1. BESSA, V. H. Teorias da Aprendizagem. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2008. 
2. CHIBENI, S.S. Algumas observações sobre o “método científico”. Disponível em 

<http://www.unicamp.br/~chibeni>. Acesso em 16 fev 2011. 
3. JOSEPH, M. O Trivium: As Artes Liberais da Lógica, Gramática e Retórica. São 

Paulo: É Realizações, 2011. 
4. MARTINEAU, J.; LUNDY, M.; SUTTON, D.; ASHTON, A. Quadrivium: The Four 

Classical Liberal Arts of Number, Geometry, Music and Consmology. New York: 
Walker and Company, 2011 

Bibliografia Complementar 
 
1. HALLIDAY, D.; RESNICK, R; WALKER, J.. Fundamentos de Física. Volume 1: 

Mecânica. Rio de Janeiro, LTC Editora S.A., 1996. 
2. HALLIDAY, D.; RESNICK, R; WALKER, J.. Fundamentos de Física. Volume 2: 

Gravitação, Ondas e Termodinâmica. Rio de Janeiro, LTC Editora S.A., 1996. 
3. MOREIRA, M. A. O Que É Afinal Aprendizagem Significativa? Disponível em  

<http://moreira.if.ufrgs.br/oqueeafinal.pdf>. Acesso em 21 fev 2018. 
4. MACHADO, N. J. Cidadania e educação. São Paulo: Escrituras, 1997. 
5. FREIRE, P. Educação como Prática da Liberdade. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1999 



 

 

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 0000 – 03/51 

Ementa 

Análise e Discussão do Conjunto de Leis que Regem a Educação Nacional e Estadual 
no que diz Respeito ao Ensino Médio. Legislações Relacionadas às Relações Étnico-
Raciais, Educação Ambiental, Direitos-Humanos e Estatuto do Idoso. Análise dos 
Currículos Verificando-se a Ordenação e Sequência. Diagnóstico da Realidade 
Educacional Brasileira. Perspectivas da Educação no Brasil. 

Bibliografia Básica 

 
1. BRASIL. Plano Nacional de Educação. Brasília: Senado Federal, 2014-2024. 
2. BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. LDBEN, nº 9.394. 

Brasília: Câmara Federal, 1996. 
3. BRZEZINSKI, I. LDB Interpretada: diversos olhares se entrecruzam. 9 ed. São 

Paulo: Cortez: 2005. 
4. LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F. de.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, 

estrutura e organização. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2005. 
5. LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico-social. dos 

conteúdos. São Paulo: Loyola, 1989. 
6. LUCK, H. A gestão participativa na escola. 3 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. Série 

Cadernos de Gestão. 
7. MENESES, J.G. de C et al. Estrutura e Funcionamento da Educação Básica: 

Leituras. 2 ed. São Paulo: Pioneira, 2004. 
8. SAVIANI, D. A nova lei da educação: trajetória, limites e perspectivas. Campinas, 

SP: Editora Autores Associados, 1997 

Bibliografia Complementar 
 
1. LIMA, A.B (org.) Estado, políticas educacionais e gestão compartilhada. São Paulo: 

Xamã, 2004. 
2. ADRIÃO, T., PERONI, V (orgs.). O público e o privado na educação. Interfaces entre 

Estado e Sociedade. São Paulo: Xamã, 2005. 
3. DOURADO, L. F. Plano Nacional de Educação: o epicentro das políticas de Estado 

para a educação brasileira. Goiânia: Editora da Imprensa Universitária/ANPAE, 
2017. 

4. PARO, V.H. Gestão Escolar, Democracia e qualidade de ensino. São Paulo: Ática, 
2007. 

5. PARANÁ. Diretrizes Curriculares para o ensino de Matemática no Paraná no ensino 
fundamental. SEED: Curitiba, 2010 

 

 

3ª Série 

 

FÍSICA MODERNA I       0000 – 04/68 

Ementa 

Radiação Térmica. Propriedades Corpusculares da Radiação. Propriedades 
Ondulatórias das Partículas. Modelo Atômico de Bohr. Equação de Schrödinger e suas 
Soluções para Potenciais Independentes do Tempo. Átomos de um Elétron. 

Bibliografia Básica 



 
1. TIPLER, P. A. LLEWELLYN, R. A.  Física Moderna, 6ª ed. - LTC, Rio de Janeiro: 

2014. 
2. EISBERG, R. RESNICK, R.  Física Quântica, Editora Campus. 
3. SERWAY, R. A. MOSES, C. J.  MOYER. C. A.  Modern Physics, 3ª ed., Thompson 

Books/Cole, 2005. 

Bibliografia Complementar 
 
1. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 4. 3a Edição, Edgard Blücher. 
2. RESNICK. R.; HALLIDAY, D. e KRANE, K. S. Física. Vol. 4, 5a Edição, Rio de 

Janeiro, LTC, 2003. 
3. YOUNG, H.D, FREEDMAN R.A. Física IV: Ótica e Física Moderna, Sears & 

Zemansky; São Paulo: Addison Wesley, Pearson, 2008. 
4. MCKELVEY J.P, GROTCH H.  Física Volume 4; São Paulo: Harbra, 1981. 
5. CHAVES, A. Física volume 3: Ondas, Relatividade, e Física Quântica; Rio de 

Janeiro: Reichmann e Affonso, 2001 

 

 

LABORATÓRIO DE FÍSICA MODERNA I     0000 – 04/68 

Ementa 

Experimentos e Interpretação dos Resultados que Envolvem Partículas e Ondas e 
Física Atômica. 

Bibliografia Básica 

 
1. EISBERG, R. RESNICK, R.  Física Quântica, Editora Campus. 
2. MELISSINOS, A.C. NAPOLITANO, J.  Experiments in Modern Physics. Second 

Edition. Academic Press. 
3. SERWAY, R. A. MOSES, C. J.  MOYER. C. A.  Modern Physics, 3ª ed., Thompson 

Books/Cole, 2005. 

Bibliografia Complementar 
 
1. TAVOLARO, R. C. CAVALGANTE, M. A. Física Moderna Experimental. Editora 

Manole. 
2. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 4. 3a Edição, Edgard Blücher. 
3. RESNICK. R.; HALLIDAY, D. e KRANE, K. S. Física. Vol. 4, 5a Edição, Rio de 

Janeiro, LTC, 2003. 
4. YOUNG, H.D, FREEDMAN R.A. Física IV: Ótica e Física Moderna, Sears & 

Zemansky; São Paulo: Addison Wesley, Pearson, 2008. 
5. MCKELVEY J.P, GROTCH H.  Física Volume 4; São Paulo: Harbra, 1981. 

 

MECÂNICA CLÁSSICA                   0000 – 04/68 

Ementa 

Cálculo Variacional. Princípio do Trabalho Virtual. Princípio de D’Alembert. Formulação 
Lagrangiana. Equações de Lagrange. Princípios Variacionais. Formulação 
Hamiltoniana. Equações de Hamilton. Transformações Canônicas. Pequenas 
Oscilações. Cinemática e Dinâmica de um Corpo Rígido.   

Bibliografia Básica 

 



1. GOLDSTEIN H, POOLE C, SAFKO J. Classical Mechanics. 3ª edição - d., Prentice 
Hall, 2002. 

2. LANDAU, L. LIFCHITZ E. Mecânica. Hemus livraria editora Ltda. 
3. SYMON, K. R. Mecânica, 5a Edição. Editora Campus, 1982. 
 

Bibliografia Complementar 
 
1. TARG, S. M. Curso breve de mecânica teórica. Editorial MIR, 1971. 
2. LANCZOS C. The Variational Principles of Mechanics, 3rd edition, University of 

Toronto Press. 
3. KRASNOV, M.L. MAKARENKO G.I. KISELIOV A.L. Cálculo Variacional, Mir,1971. 
4. KOMPANEYETS, A. S. Theoretical Physics, Foreign Languages Publishing House, 

Moscow, 1961. 
5. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 1. 3a Edição, Edgard Blücher. 

 

 

 

METODOLOGIA DO ENSINO EM FÍSICA II                                         0000 – 03/51 

Ementa 

Métodos e técnicas para o ensino dos conceitos de óptica, eletricidade e magnetismo. 
Discussões e análise de conceitos, problemas e atividades teóricas propostas em livros 
didáticos do Ensino Médio. Planejamento da aula. Planejamento do ensino. Projetos 
políticos pedagógicos. Conceitos fundamentais da teoria da aprendizagem significativa. 
Instrumentos teóricos (Mapas Conceituais, diagramas e esquemas) para o 
planejamento, abordagem e avaliação de atividades de sala de aula. Resolução de 
problemas. Avaliação da aprendizagem. Discussão sobre a exploração, abordagem e 
construção dos conceitos envolvidos na prática laboratorial. Elaboração de roteiro para 
montagem de vídeos. Métodos e técnicas de elaboração de material para cursos a 
distância. 

Bibliografia Básica 

 
1. AUSUBEL, D.  et al. (1983). Psicologia Educativa: un punto de vista cognitivo. 

México, Trilhas. 
2. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Ciências Naturais, Brasília: MEC/SEF, 1988. 138P. 
3. Caderno Brasileiro de Ensino de Física. Universidade Federal de Santa Catarina, 

Depto. de Física, Florianópolis, Santa Catarina. 
4. GASPAR,  A.. A teoria de Vygostky e o ensino de Física. In: Atas do IV Encontro de 

Pesquisa em Ensino de Física. Florianópolis, maio, 1994. 
5. CHALMERS, A. F. O Que é Ciência Afinal? 1. ed. São Paulo: Brasiliense, 1993. 
6. MOREIRA, Marco A. . Pesquisa em Ensino: Aspectos Metodológicos e Referenciais 

Teóricos à Luz do Vê Epstemológico de Gowin.  São Paulo, EPU, 1990. 
7. MOREIRA, Marco Antonio. . Teorias de Aprendizagem. São Paulo,  EPU, 1999. 
8. VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. Trad. Jeferson Luiz Camargo; revisão 

técnica José Cipella Neto. São Paulo, Editora Martins Fontes, 1993. 

Bibliografia Complementar 
 
1. CHIQUETO, M.J. et al. Aprendendo Física, São Paulo, Scipione, 1996. 
2. DELIZOICOV, D. ANGOTTI,  J. Física, coleção Magistério – 2º Grau, São Paulo, 

Cortez, 1992. 



3. DELIZOICOV, D. ANGOTTI,  J. Metodologia do Ensino de Ciências - coleção 
Magistério – 2º Grau, São Paulo, Cortez, 1990. 

4. GEWANDSZNAJDER, F. Ciências – matéria e energia. Ed. Ática, São Paulo, 2005. 
(PNLD 2005 – FNDE – MEC) 

5. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO/SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. 
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 

6. MOREIRA, M.A. Investigación en Enseñanza: Aspectos Metodológicos. Texto de 
apoio n° 1. Instituto de Física da UFRGS. Porto Alegre, 1999. 

7. PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Currículo Básico para a Escola 
Pública do Estado do Paraná. Curitiba: SEED, 2005. 

8. Revista Brasileira de Ensino de Física, Sociedade Brasiliera de Física. São Paulo. 
9. SILVA, D.N. Física. São Paulo, Ática, 2003. 
10. HEINECK, R. O Ensino de Física na Escola e a Formação de Professores: 

Reflexões e Alternativas. Cad. Cat de Ens. De Fís., Florianópolis, SC, v. 16, n. 2, p. 
226-241, ago. 1999. 

11. OSTERMANN, F. MOREIRA, M.A. O Ensino de Física na Formação de Professores 
de 1ª a 4ª séries do 1º Grau: Entrevistas com docentes. Cad. Cat de Ens. De Fís., 
Florianópolis, SC, 7(3): 171-182, dez. 1990. 

12. PACCA, J.L.A, VILLANI, A. Estratégias de Ensino e Mudança Conceitual na 
Atualização de Professores. Revista Brasileira de Ensino de Física. São Paulo, SP, 
v. 14, n.4, p. 222-228, 1992. 

13. REZENDE, F., BARROS, S.S. Discussão e Reestruturação Conceitual Através da 
Interação de Estudantes Com as Visitas Guiadas do Sistema Hipermídia “Força & 
Movimento”. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, v. 1, n. 2, p. 
51-61, maio/ago. 2001. 

14. THOMAZ, M.F.A Experimentação e a Formação de Professores de Ciências: Uma 
Reflexão. Cad. Cat de Ens. De Fís., Florianópolis, SC, v. 17, n. 3, p. 360-369, dez. 
2000. 

15. ZIMMERMANN, E. Modelos de Pedagogia de Professores de Física: Características 
e Desenvolvimento. Cad. Cat de Ens. De Fís., Florianópolis, SC, v. 17, n. 2, p. 150-
173, ago. 2000 

 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FÍSICA 1    0000 – 04/68 

Ementa 

Estudo dos PCN’s e da Diretriz Estadual de Física para o Ensino Médio. A Física nos 
Currículos Escolares. Estudo dos Documentos que Tratam do Papel do Educador em 
Relação ao Respeito ao Homem e ao Ambiente, como: Relações Étnico-Raciais, 
Educação Ambiental, Direitos-Humanos e Estatuto do Idoso. Disseminação de Textos, 
Vídeos, etc., para o Ensino de Física. Regências de classe através de reforço de 
conteúdos de Física para alunos do Ensino Médio. 

Bibliografia Básica 

 
1. AEBLI, H. Prática de Ensino: Formas fundamentais do ensino elementar, médio e 

superior. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1973. 
2. AGUAYO, A. M. Didática da escola nova. 13 ed. São Paulo: Nacional, 1966. 375 p. 

(Atualidades pedagógicas, 15). 
3. CUNHA, M.I. O bom professor e sua prática. 3 ed. Campinas, Papirus, 1994, 182 p. 
4. MIZUKAMI, M.G.N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986, 119 

p. 



5. ASTI VERA, A. Metodologia de pesquisa científica. 7 ed. Porto Alegre: Globo, 1983, 
223 p. 

6. DEMO, Pedro. Pesquisa: Princípio científico e educativo. 6 ed. São Paulo: Cortez, 
1992, 120 p 

Bibliografia Complementar 
 
1. BRASIL. Departamento de Ensino Fundamental. Construção de Materiais de ensino-

aprendizagem: uma abordagem sistêmica. Brasília: MEC, 1978, 99 p. 
2. BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio, 

linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: MEC, 1999, 4 v. 
3. CARVALHO, A.M.P. Prática de Ensino: os estágios na formação de professor. 2 ed. 

São Paulo: Pioneira, 1987, 106 p. 
4. GAVANSKI, D. Uma experiência de estágio supervisionado norteado pela 

modelagem matemática: Indícios para uma ação inovadora. Guarapuava, 1995. 
(Dissertação de Mestrado) 

5. GIACOMANTONIO, M. O ensino através dos audiovisuais. São Paulo: Summus, 
1981, 182 p. 

6. MARTINI, B.P. A matemática e a física como disciplinas auxiliares na formação da 
consciência ambiental. Rebouças: (s.n.) 1998, 51 p. Monografia (especialização em 
educação ambiental) Universidade Estadual do Centro-Oeste. 

7. NERICI, I.G. Metodologia de Ensino: uma introdução. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1989, 
364 p. 

8. PARRA, N. Metodologia dos recursos audiovisuais: estudo fundamentado na 
psicologia de Jean Piaget. São Paulo: Saraiva, 1973, 103 p. 

9. PIMENTA, S.G. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? 2 
ed. São Paulo: Cortez, 1995, 200 p. 

10. PL ANQUE, B. Técnicas audiovisuais de ensino: um guia prático para professores e 
os educadores. São Paulo: Loyola, 1974, 99 p. 

11. RIEDEL, H. Didática e prática de ensino: aspectos ideológicos, científicos e técnicos. 
São Paulo: EPU, 1981, 101 p. 

12. VIEIRA, S.L. A formação de professores de ciência: um desafio permanente. 
Guarapuava: (s.n.) 1994, 78 p. Monografia (Especialização em ensino de ciências). 

13. WEATHERALL, M. Método científico, São Paulo: Polígono, 1970, 300 p 

 

 

EXTENSÃO II                                                                                  0000 – 02/34 

Ementa 

Contextualização e desenvolvimento de atividades de extensão 

Bibliografia Básica 

 
1. CRISOSTIMO A.L, CASTILHO, R.M (Org.), A extensão universitária e a produção do 

conhecimento: caminhos e intencionalidades, 1ª ed. Editora UNICENTRO, 2017. 
2. FREIRE P. Extensão ou comunicação. 7ª Ed. Rio de Janeiro; Paz e Terra, 1983. 93p. 
3. GAZZOLA A.L.A, ALMEIDA, S.G. (Org.), Universidade; Cooperação Internacional e 

diversidade. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006. 324p. 

Bibliografia Complementar 
 
1. NOGUEIRA, M.D.P. Políticas de Extensão Universitária Brasileira. Belo Horizonte: 

Editora UFMG, 2005. 135p. 
2. LIBERALINO, F.N. (Org.). Reforma do Pensamento, Extensão Universitária e 



Cidadania. XXVI Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 
Brasileiras: Regional Nordeste. 2002, Natal. Anais. Natal, RN: EDUFRN, 2002. 112P. 

3. MINAYO, M.C.S. (Org.). Pesquisa Social; teoria, método e criatividade. 25ª Ed. 
Revista e atualizada. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 108p. 

4. SOUZA, A.L.L. A história da Extensão Universitária. Campinas, SP: Editora Alinea, 
2000. 138p. 

5. KUHN, T.S. A estrutura das revoluções científicas. 6ªed. São Paulo: Editora 
Perspectiva, 2001. 257p 

 

 

QUÍMICA EXPERIMENTAL                                0000 – 02/34 

Ementa 

Práticas Laboratoriais . Noções de Segurança Laboratorial 

Bibliografia Básica 

 
1. PETRUCCI, R.H. General chemistry: principles and modern applications. 7. ed. 

Upper Saddle River: Prentice-Hall, 1997. 
2. RUSSELL, J.B. Química Geral. São Paulo: McGraww-Hill do Brasil, 1981. 
 

Bibliografia Complementar 
 
1. TOMA, H.E., FERREIRA, A.M.C., MASSABNI, A.M.G., MASSABNI, A.C. 

Nomenclatura Básica de Química Inorgânica. São Paulo: Blucher, 2014. 
2. BRADY, J. E.; RUSSEL, J. W.; HOLUM, J. R. Química: a matéria e suas 

transformações. 3ª. Edição. LTC Editora, 2003 

3. KOLTZ, J. C.; TREICHEL, P. M. Química e reações químicas. 4ª Edição, vol. 01. LTC 
Editora. 2002. 

4. LENZI, E.; FAVER, L. O. B.; TANAKA, A. S.; SILVA, M. B.; FILHO, E. A. V.; 
GIMENES, M. J. G. Química geral experimental. Livraria Freitas Bastos Editora S. A. 
2004. 

5. FREEMANTLE, M. Chemistry in action. 2ª Ed. Macmillan Press Ltda. 1995. 
6. BOYD, R. N., et al., Química Orgânica. 5 ed. Lisboa, Fundação Calouste 

Gulbenkain, 1972. 
7. CALLEN, H. B. Thermodynamics and an introduction to Thermostatistics, 2th. Ed. 

John Wiley & Sons,1985 

 

 

 

FÍSICA MODERNA II       0000 – 04/68 

Ementa 

Momentos de Dipolo Magnético. Átomos Multieletrônicos. Estatística Quântica. 
Moléculas. 

Bibliografia Básica 

 
1. EISBERG, R. RESNICK, R.  Física Quântica, Editora Campus. 
2. SERWAY, R. A. MOSES, C. J.  MOYER. C. A.  Modern Physics, 3ª ed., Thompson 

Books/Cole, 2005. 
3. TIPLER, P. A. LLEWELLYN, R. A.  Física Moderna, 6ª ed. - LTC, Rio de Janeiro: 

2014. 



Bibliografia Complementar 
 
1. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 4. 3a Edição, Edgard Blücher. 
2. RESNICK. R.; HALLIDAY, D. e KRANE, K. S. Física. Vol. 4, 5a Edição, Rio de 

Janeiro, LTC, 2003. 
3. YOUNG, H.D, FREEDMAN R.A. Física IV: Ótica e Física Moderna, Sears & 

Zemansky; São Paulo: Addison Wesley, Pearson, 2008. 
4. MCKELVEY J.P, GROTCH H.  Física Volume 4; São Paulo: Harbra, 1981. 
5. CHAVES, A. Física volume 3: Ondas, Relatividade, e Física Quântica; Rio de 

Janeiro: Reichmann e Affonso, 2001 

 

 

LABORATÓRIO DE FÍSICA MODERNA II     0000 – 04/68 

Ementa 

Experimentos e Interpretação dos Resultados que Envolvem Noções de Física Nuclear 
e Física do Estado Sólido. 

Bibliografia Básica 
 

1. EISBERG, R. RESNICK, R.  Física Quântica, Editora Campus. 
2. MELISSINOS, A.C. NAPOLITANO, J.  Experiments in Modern Physics. Second 

Edition. Academic Press. 
3. SERWAY, R. A. MOSES, C. J.  MOYER. C. A.  Modern Physics, 3ª ed., Thompson 

Books/Cole, 2005 

Bibliografia Complementar 
 
1. TAVOLARO, R. C. CAVALGANTE, M. A. Física Moderna Experimental. Editora 

Manole. 
2. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 4. 3a Edição, Edgard Blücher. 
3. RESNICK. R.; HALLIDAY, D. e KRANE, K. S. Física. Vol. 4, 5a Edição. Rio de 

Janeiro: LTC, 2003. 
4. YOUNG, H.D, FREEDMAN R.A. Física IV: Ótica e Física Moderna, Sears & 

Zemansky. São Paulo: Addison Wesley, Pearson, 2008. 
5. MCKELVEY J.P, GROTCH H.  Física Volume 4. São Paulo: Harbra, 1981. 

 
 

TERMODINÂMICA        0000 – 04/68 

Ementa 

Conceito de Estado e as Variáveis Macroscópicas. Sistemas Isolados e Paredes. A 
Primeira Lei da Termodinâmica. Ciclos e Máquinas Térmicas. A Segunda Lei da 
Termodinâmica. Análise de Motores Térmicos e Refrigeradores. A Terceira Lei da 
Termodinâmica. Baixas Temperaturas. 

Bibliografia Básica 

 
1. CALLEN, H. B. Thermodynamics and an introduction to Thermostatistics, 2th. Ed. 

John Wiley & Sons,1985. 
2. VAN WYLEN, G.; SONNTAG, R.; BORGNAKKE, C. - Fundamentos da 

Termodinâmica. 6ª Edição. Ed. Edgard Blücher, 2003. 
3. OLIVEIRA M.J. Termodinâmica, 1a. ed. Livraria da Física, 2005. 



Bibliografia Complementar 
 
1. MICADEI, K. et al. Reversing the thermodynamic arrow of time using quantum 

correlations arXiv:1711.03323v1 [quant-ph] 9 Nov 2017. 
2. PÁDUA, A.B e PÁDUA C.G. Termodinâmica: Uma coletânia de problemas 1a.Ed. 

Livraria da Física, 2006. 
3. PATHRIA R.K. Statistical Mechanics Pergamon Press, 1972. 
4. DUGDALE, J.S. Entropy and its Physical Meaning. Taylor & Francis Inc, 1996. 
5. LINDER, B. Thermodynamics and introductory statistical mechanics. Wiley, 2004 

 

 

OPTATIVA I                                                                                                  0000 – 04/68 

Ementa 

 

Bibliografia Básica 

 

Bibliografia Complementar 
 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FÍSICA 2               0000 – 04/66 

Ementa 

Visitas e interação com as escolas do Ensino Médio para Conhecimento da Situação 
Real do Ensino-Aprendizagem de Física. Discussão e Elaboração de Projetos e 
Propostas para o Ensino de Física, Visando a Aprendizagem de Conceitos, a Resolução 
de Problemas e a Avaliação. 

Bibliografia Básica 

 
1. AEBLI, H. Prática de Ensino: Formas fundamentais do ensino elementar, médio e 

superior. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1973. 
2. AGUAYO, A. M. Didática da escola nova. 13 ed. São Paulo: Nacional, 1966. 375 p. 

(Atualidades pedagógicas, 15) 
3. CUNHA, M.I. O bom professor e sua prática. 3 ed. Campinas, Papirus, 1994, 182 p. 
4. MIZUKAMI, M.G.N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986, 119 

p. 
5. ASTI VERA, A. Metodologia de pesquisa científica. 7 ed. Porto Alegre: Globo, 1983, 

223 p. 
6. DEMO, P. Pesquisa: Princípio científico e educativo. 6 ed. São Paulo: Cortez, 1992, 

120 p 

Bibliografia Complementar 
 
1. BRASIL. Departamento de Ensino Fundamental. Construção de Materiais de ensino-

aprendizagem: uma abordagem sistêmica. Brasília: MEC, 1978, 99 p. 
2. BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio, 

linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: MEC, 1999, 4 v. 
3. CARVALHO, A.M.P. Prática de Ensino: os estágios na formação de professor. 2 ed. 

São Paulo: Pioneira, 1987, 106 p. 
4. GAVANSKI, D. Uma experiência de estágio supervisionado norteado pela 



modelagem matemática: Indícios para uma ação inovadora. Guarapuava, 1995. 
(Dissertação de Mestrado) 

5. GIACOMANTONIO, M. O ensino através dos audiovisuais. São Paulo: Summus, 
1981, 182 p. 

6. MARTINI, B.P. A matemática e a física como disciplinas auxiliares na formação da 
consciência ambiental. Rebouças: (s.n.) 1998, 51 p. Monografia (especialização em 
educação ambiental) Universidade Estadual do Centro-Oeste. 

7. NERICI, I.G. Metodologia de Ensino: uma introdução. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1989, 
364 p. 

8. PARRA, N. Metodologia dos recursos audiovisuais: estudo fundamentado na 
psicologia de Jean Piaget. São Paulo: Saraiva, 1973, 103 p. 

9. PIMENTA, S.G. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? 2 
ed. São Paulo: Cortez, 1995, 200 p. 

10. PL ANQUE, B. Técnicas audiovisuais de ensino: um guia prático para professores e 
os educadores. São Paulo: Loyola, 1974, 99 p. 

11. RIEDEL, H. Didática e prática de ensino: aspectos ideológicos, científicos e técnicos. 
São Paulo: EPU, 1981, 101 p. 

12. VIEIRA, S.L. A formação de professores de ciência: um desafio permanente. 
Guarapuava: (s.n.) 1994, 78 p. Monografia (Especialização em ensino de ciências). 

13. WEATHERALL, M. Método científico, São Paulo: Polígono, 1970, 300 p 

 

 

INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE FÍSICA I   0000 – 04/68 

Ementa 

Instrumentação para o ensino de Mecânica e Física Térmica: Estudos sobre as funções 
do laboratório didático no ensino de Física e os vários tipos de atividades 
experimentais. Abordagens qualitativa e quantitativa de experimentos. Produção de 
material didático experimental de baixo custo para o ensino Fundamental, Médio e 
Superior. Análise e interpretação de atividades e experimentos propostos em livros 
didáticos do Ensino Médio. Elaboração de jogos. Elaboração de roteiros e vídeos 
educativos para o Ensino de Física. Elaboração de material para cursos a distância. 

Bibliografia Básica 

 
1. Caderno Brasileiro de Ensino de Física. Universidade Federal de Santa Catarina, 

Depto. de Física, Florianópolis, Santa Catarina. 
2. Revista Brasileira de Ensino de Física, Sociedade Brasiliera de Física. São Paulo. 
3. GREF. Grupo de Reelaboração do Ensino de Física, Leituras de Física, Edusp, São 

Paulo, 1998. Disponível em http://if.usp.br/gref/pagina01.html acesso em 28 de 
junho de 2018. 

4. ALBUQUERQUE, W.V., et al Manual de Laboratório de Física. São Paulo, 
Editora McGrawHill do Brasil, 1980. 

5. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J, Fundamentals of Physics (4 volumes) 
JW&S, New York, 1993. 

Bibliografia Complementar 
 
1. RAMOS, L.A.M. Ciência   Experimental,  Porto   Alegre,   Clube   do Editores, 1992. 
2. DIEZ, Arribas Santos.Instrumentação Científica: conteúdos de Física. Passo Fundo,

Editora da UPF, 1983. 
3. PEREZ, G.D., CARVALHO, A.M.P Anna Maria Pessoa. Formação de Professores de 

Ciências: tendências e inovações. Editora Cortes, 3ª edição.  São Paulo, 1998. 

http://if.usp.br/gref/pagina01.html


4. PANTANO FILHO, Rubens, et al.  Física Experimental, Campinas, Editora Papirus, 
1987. 

5. GOLDEMBERG, José. Física Geral e Experimental,  Volumes 1, 2 e 3.São Paulo, 
Companhia Editora Nacional, 1977 

 

 

4ª Série 

 

ASTRONOMIA                                                         0000 – 03/51 

Ementa 

Arqueoastronomia: Noções Gerais. Referencial Geocêntrico. Instrumentos 
Astronômicos: Relógio Solar, Marcador Lunar, Relógio Estelar, Gnômon Solar. Noções 
de Observação a Olho Nu. Identificação do Céu Noturno. História da Astronomia Antiga, 
Moderna e Contemporânea. Astronomia Pré-Colombiana. O Universo dos Gregos. A 
Síntese Matemática de Ptolomeu. A Astronomia Árabe. As Grandes Navegações. A 
Revolução Copernicana. As Leis de Kepler. A Gravitação Universal. Espectroscopia. 
Telescópios. Astronomia do Sistema Solar, Galáctica e Extra Galáctica. Astronomia e 
Cosmologia Modernas. 

Bibliografia Básica 

 
1. BOCZKO, R. Conceitos de Astronomia. Editora Edgard Blucher, 1984. 
2. COMINS, N.F., KAUFMANN, W.J. Descobrindo o Universo. III. Editora Bookman. 

2013. 
3. RIDPATH, I. Guia de Astronomia. Editora Zahar, 2000. 

Bibliografia Complementar 
 
1. BERTRAND, J. Os fundadores da astronomia moderna: Copérnico, Tycho Brahe, 

Kepler, Galileu, Newton. 1.ed. Rio de Janeiro: Contraponto, 2008. 
2. SCIAMA, D. W.. Modern cosmology and the dark matter problem. Cambridge: 

Cambridge University, 1995. 
3. KOYRÉ, A. Do mundo fechado ao universo infinito. 4. ed. rev. Rio de Janeiro, RJ: 

Forense Universitária, 2006. 
4. BOHM-VITENSE, E. Introduction to stellar astrophysics: basic stellar observations 

and data . Cambridge: Cambridge University, c1989. 244 p. ISBN 0521348692 

5. BOHM-VITENSE, Erika. Introduction to stellar astrophysics: stellar atmospheres . 
Cambridge: Cambridge University, c1989. 249 p. ISBN 0521344034 (broch.) 

6. BOHM-VITENSE, Erika. Introduction to stellar astrophysics: stellar structure and 
evolution. Cambridge: Cambridge University, 1992. 285 p. ISBN 0521348714 

7. OLIVEIRA FILHO K.S., OLIVEIRA M.F. Astronomia e Astrofísica., Saraiva. Editora da 
Universidade. 2000 

 

 

OPTATIVA II                                                                                                  0000 – 04/68 

Ementa 

 

Bibliografia Básica 

 

Bibliografia Complementar 



 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FÍSICA III              0000 – 04/68 

Ementa 

Desenvolvimentos de Projetos de ensino, através de Oficinas, Seminários, Regências 
de Classe e Palestras para Professores e alunos das Escolas do Ensino Médio e da 
Região. 

Bibliografia Básica 

 
1. AEBLI, H. Prática de Ensino: Formas fundamentais do ensino elementar, médio e 

superior. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1973. 
2. AGUAYO, A. M. Didática da escola nova. 13 ed. São Paulo: Nacional, 1966. 375 p. 

(Atualidades pedagógicas, 15) 
3. CUNHA, M.I. O bom professor e sua prática. 3 ed. Campinas, Papirus, 1994, 182 p. 
4. MIZUKAMI, M.G.N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986, 119 

p. 
5. ASTI VERA, A. Metodologia de pesquisa científica. 7 ed. Porto Alegre: Globo, 1983, 

223 p. 
6. DEMO, Pedro. Pesquisa: Princípio científico e educativo. 6 ed. São Paulo: Cortez, 

1992, 120 p 

Bibliografia Complementar 
 
1. BRASIL. Departamento de Ensino Fundamental. Construção de Materiais de ensino-

aprendizagem: uma abordagem sistêmica. Brasília: MEC, 1978, 99 p. 
2. BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio, 

linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: MEC, 1999, 4 v. 
3. CARVALHO, A.M.P. Prática de Ensino: os estágios na formação de professor. 2 ed. 

São Paulo: Pioneira, 1987, 106 p. 
4. GAVANSKI, D. Uma experiência de estágio supervisionado norteado pela 

modelagem matemática: Indícios para uma ação inovadora. Guarapuava, 1995. 
(Dissertação de Mestrado) 

5. GIACOMANTONIO, M. O ensino através dos audiovisuais. São Paulo: Summus, 
1981, 182 p. 

6. MARTINI, B.P. A matemática e a física como disciplinas auxiliares na formação da 
consciência ambiental. Rebouças: (s.n.) 1998, 51 p. Monografia (especialização em 
educação ambiental) Universidade Estadual do Centro-Oeste. 

7. NERICI, I.G. Metodologia de Ensino: uma introdução. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1989, 
364 p. 

 

 

INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE FÍSICA II     0000 – 04/68 

Ementa 

Instrumentação para o ensino de Eletromagnetismo e Óptica: Estudos sobre as funções 
do laboratório didático no ensino de Física e os vários tipos de atividades 
experimentais. Abordagens qualitativa e quantitativa de experimentos. Produção de 
material didático experimental de baixo custo para o ensino Fundamental, Médio e 
Superior. Análise e interpretação de atividades e experimentos propostos em livros 
didáticos do Ensino Médio. Elaboração de jogos. Elaboração de roteiros e vídeos 



educativos para o Ensino de Física. Elaboração de material para cursos a distância. 

Bibliografia Básica 

 
1. Caderno Brasileiro de Ensino de Física. Universidade Federal de Santa Catarina, 

Depto. de Física, Florianópolis, Santa Catarina. 
2. Revista Brasileira de Ensino de Física, Sociedade Brasiliera de Física. São Paulo. 
3. GREF. Grupo de Reelaboração do Ensino de Física, Leituras de Física, Edusp, São 

Paulo, 1998. Disponível em http://if.usp.br/gref/pagina01.html acesso em 28 de 
junho de 2018. 

4. ALBUQUERQUE, W.V., et al Manual de Laboratório de Física. São Paulo, 
Editora McGrawHill do Brasil, 1980. 

5. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J, Fundamentals of Physics (4 volumes) 
JW&S, New York, 1993. 

Bibliografia Complementar 
 
1. RAMOS, L.A.M. Ciência   Experimental,  Porto   Alegre,   Clube   do Editores, 1992. 
2. DIEZ, Arribas Santos.Instrumentação Científica: conteúdos de Física. Passo Fundo,

Editora da UPF, 1983. 
3. PEREZ, G.D., CARVALHO, A.M.P Anna Maria Pessoa. Formação de Professores de 

Ciências: tendências e inovações. Editora Cortes, 3ª edição.  São Paulo, 1998. 
4. PANTANO FILHO, Rubens, et al.  Física Experimental, Campinas, Editora Papirus, 

1987. 
5. GOLDEMBERG, José. Física Geral e Experimental,  Volumes 1, 2 e 3.São Paulo, 

Companhia Editora Nacional, 1977. 

 

 

FÍSICA MODERNA III        

Ementa 

Física do Estado Sólido: Estrutura Cristalina, Condutores e Semicondutores, 
Propriedades Semincondutoras e Magnéticas. Física Nuclear: Modelos Nucleares, 
Decaimento Nuclear e Reações Nucleares. Física de Partículas Elementares. 

Bibliografia Básica 

 
1. EISBERG, R.; RESNICK, R. Física Quântica. Editora Campus. 
2. KITTEL, C.; BIASI, R. S. de. Introdução à física do estado sólido. 8. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. 
3. TIPLER, P. A.; LLEWELLYN, R. A.; BIASI, R. S. de. Física moderna. 3. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2001. [3] FARIAS, D. S. (Org.) Construção conceitual da extensão 
universitária na América Latina. Brasília: Editora da UNB, 2001. 

4. CHUNG, K. C. Introdução à Física Nuclear.1a Edição. Editora UERJ. 2001 

Bibliografia Complementar 
 
1. MARTIN, B. R. Nuclear and particle physics. 2.ed. West Sussex: John Wiley & Sons, 

2009. 
2. GRIFFITHS, D.Introduction to elementary particles. 2. ed. Weinheim: Wiley-VCH, 

2010. 
3. ACHCROFT, N.W, MERMIN, N.D. Solid State Physics, Saunders College Publishing 

int. Ed.,1976. 
4. CHAIKIN, P.M., LUBENSKY, T.C. Principles of Condensed Mater Physics, 

http://if.usp.br/gref/pagina01.html


Cambridge University Press, 200. 

 

 

MECÂNICA QUÂNTICA        0000 – 04/68 

Ementa 

A origem da teoria quântica. Ferramentas matemáticas da Mecânica Quântica. 
Postulados da Mecânica Quântica. Problemas unidimensionais. Momento angular. 
Potencial central. Métodos aproximativos: uma introdução. 

Bibliografia Básica 

 
1. SAKURAI, J. J. Modern quantum mechanics. USA: Addison-Wesley, 1994. 
2. GRIFFITHS, D.J. Introduction to quantum mechanics. 2. ed. Upper Saddle River: 

Pearson Prentice Hall, 2005. 
3. LIBOFF, R.L. Introductory quantum mechanics. 4. ed. San Francisco: Addison-

Wesley, 2003. 

Bibliografia Complementar 
 
1. LANDAU, L; LIFSHITZ, E. Curso abreviado de fisica teorica: mecanica cuantica. 

Moscu, RUS: Mir, 1974. 
2. HOUSTON, W.V. Principles of quantum mechanics: nonrelativistic wave mechanics 

with illustrative applications. Nova Iorque: Dover, 1959. 
3. SCHIFF, L.I. Quantum mechanics. 2.ed. USA: McGraw-Hill, 1955. 
4. PAULING, L; WILSON, E.B. Introduction to quantum mechanics. New York: McGraw-

Hill Book Company, 1935. 
5. MCMURRY, Sara M. Quantum mechanics. USA: Addison Wesley,1994. 
6. C. Cohen-Tannondji, B. Diu, and F. Laloe, Quantum Mechanics (vol. I). John Wiley, 

1977. 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FÍSICA IV              0000 – 04/68 

Ementa 

Desenvolvimentos de projetos de ensino através de oficinas, seminários, regências de 
classe e palestras para professores e alunos das Escolas do Ensino Médio do município 
e da região. 

Bibliografia Básica 

 
1. AEBLI, H. Prática de Ensino: Formas fundamentais do ensino elementar, médio e 

superior. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1973. 
2. AGUAYO, A. M. Didática da escola nova. 13 ed. São Paulo: Nacional, 1966. 375 p. 

(Atualidades pedagógicas, 15) 
3. CUNHA, M.I. O bom professor e sua prática. 3 ed. Campinas, Papirus, 1994, 182 p. 
4. MIZUKAMI, M.G.N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986, 119 

p. 
5. ASTI VERA, A. Metodologia de pesquisa científica. 7 ed. Porto Alegre: Globo, 1983, 

223 p. 
6. DEMO, Pedro. Pesquisa: Princípio científico e educativo. 6 ed. São Paulo: Cortez, 

1992, 120 p. 

Bibliografia Complementar 



 
1. BRASIL. Departamento de Ensino Fundamental. Construção de Materiais de ensino-

aprendizagem: uma abordagem sistêmica. Brasília: MEC, 1978, 99 p. 
2. BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio, 

linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: MEC, 1999, 4 v. 
3. CARVALHO, A.M.P. Prática de Ensino: os estágios na formação de professor. 2 ed. 

São Paulo: Pioneira, 1987, 106 p. 
4. GAVANSKI, D. Uma experiência de estágio supervisionado norteado pela 

modelagem matemática: Indícios para uma ação inovadora. Guarapuava, 1995. 
(Dissertação de Mestrado) 

5. GIACOMANTONIO, M. O ensino através dos audiovisuais. São Paulo: Summus, 
1981, 182 p. 

6. MARTINI, B.P. A matemática e a física como disciplinas auxiliares na formação da 
consciência ambiental. Rebouças: (s.n.) 1998, 51 p. Monografia (especialização em 
educação ambiental) Universidade Estadual do Centro-Oeste. 

7. NERICI, I.G. Metodologia de Ensino: uma introdução. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1989, 
364 p. 

 

 

TÓPICOS DE FÍSICA APLICADA      0000 – 04/68 

Ementa 

Funcionamento e Conceitos Ligados aos Aparelhos de Uso Cotidiano e Industrial. 
Tecnologias Emergentes. A Física do Corpo Humano. Cores. Música. Esporte. Física e 
Meio Ambiente. 

Bibliografia Básica 

 
1. BARTHEM, R.  A Luz.  1ª Ed.  São Paulo:  Editora Livraria da Física: Sociedade 

Brasileira de Física. 2005. (Temas Atuais de Física). 
2. TOMÉ, T.(org.). Tendências da Física Estatística no Brasil. editora: Editora Livraria 

da Física. edição: 2003. 
3. MARQUES, G.C. (org.). Física Tendências e Perspectivas. Livraria da Física Ed. 

2005. 
4. ROTHMAN, T. Tudo é relativo: e outras fábulas da ciência e tecnologias. Rio de 

Janeiro: DIFEL, 2005. 
5. Artigos científicos atuais de Física Aplicada. 

Bibliografia Complementar 
 

1. CARVALHO, R.P. Micro-ondas- Coleção Temas Atuais de Física / SBF. Editora 
Livraria da Física. edição: 1a. ed. 2005. 

2. CHAVES, A. S.; VALADARES, E. C.; ALVES, E. G. Aplicações da Física Quântica do 
transistor à nanotecnologia – Coleção Temas Atuais de Física / SBF. Editora Livraria 
da Física. 

3. DORIA, M.M.; MARINHO, F.  Ondas e Bits- Coleção Temas Atuais de Física / SBF. 
Editora Livraria da Física. edição: 1a. 2006. 

4. MEDEIROS, A. Santos Dumont e a Física do Cotidiano. 1ª Ed. São Paulo: Editora 
Livraria da Física: Sociedade Brasileira de Física. 2006.  

5. OSTERMANN, F.; PUREUR, P. Supercondutividade – Coleção Temas Atuais de 
Física / SBF. Editora Livraria da Física. edição: 1a. ed. 2005.  

6. SILVA, A. V. R.  Nossa Estrela: O Sol – Coleção Temas Atuais de Física. SBF 
editora: Editora Livraria da Física. 2006. 



 

 

OPTATIVA III                                                                                                  0000 – 04/68 

Ementa 

 

Bibliografia Básica 

 

Bibliografia Complementar 
 

 

 

ELETRODINÂMICA       0000 – 04/68 

Ementa 

Equações de Maxwell. Potenciais Escalar e Vetorial. Equação de Laplace. Equação de 
Poisson. Materiais Dielétricos e Magnéticos. Energia Eletromagnética. Ondas 
Eletromagnéticas no Vácuo. Energia e Momento do Campo Eletromagnético. Radiação 
de Sistemas Simples. Espalhamento da Radiação. Coerência e Interferência. 

Bibliografia Básica 

 
1. GRIFFITHS, D.J. Eletrodinâmica. 3a ed. São Paulo, Pearson, 2011. 
2. REITZ, J.R.; MILFORD, F.J.; CHRISTY, R.W. Fundamentos da Teoria 

Eletromagnética. Rio de Janeiro, Campo, 1982. 
3. MACHADO, K.D. Teoria do Eletromagnetismo. Vol 1 e 2. Ponta Grossa, UEPG, 

2000. 

Bibliografia Complementar 
 
1. JACKSON, J.D. Classical Electrodynamics. Wiley, 1998. 
2. FEYNMAN, R.P., LEIGHTON, R.B. SANDS, M. The Feynman Lectures on Physics: 

The Electromagnetic Field, vol III, Addison-Wesley Pub. Co., 1970. 
3. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J, Fundamentals of Physics vol 3 e vol 4; 

JW&S, New York, 1993.   
4. BASSALO, J. M. F. Eletrodinâmica Clássica, 2a Ed., Livraria da Física. SP, 2007. 
5. BITTENCOURT, J. A., Fundamentals of Plasma Physics, 3ª ed, Springer, 2004. 

 

 

INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE FÍSICA III                   0000 – 04/68 

Ementa 

Instrumentação para o ensino de Física Moderna: Estudos sobre as funções do 
laboratório didático no ensino de Física e os vários tipos de atividades experimentais. 
Abordagens qualitativa e quantitativa de experimentos. Produção de material didático 
experimental de baixo custo para o ensino Fundamental, Médio e Superior. Análise e 
interpretação de atividades e experimentos propostos em livros didáticos do Ensino 
Médio. Elaboração de jogos. Elaboração de roteiros e vídeos educativos para o Ensino 
de Física. Elaboração de material para cursos a distância. 

Bibliografia Básica 

 
6. Caderno Brasileiro de Ensino de Física. Universidade Federal de Santa Catarina, 



Depto. de Física, Florianópolis, Santa Catarina. 
7. Revista Brasileira de Ensino de Física, Sociedade Brasiliera de Física. São Paulo. 
8. GREF. Grupo de Reelaboração do Ensino de Física, Leituras de Física, Edusp, São 

Paulo, 1998. Disponível em http://if.usp.br/gref/pagina01.html acesso em 28 de 
junho de 2018. 

9. ALBUQUERQUE, W.V., et al Manual de Laboratório de Física. São Paulo, 
Editora McGrawHill do Brasil, 1980. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J, Fundamentals of Physics (4 volumes) JW&S, 
New York, 1993. 

Bibliografia Complementar 
 
1. RAMOS, L.A.M. Ciência   Experimental,  Porto   Alegre,   Clube   do Editores, 1992. 
2. DIEZ, Arribas Santos.Instrumentação Científica: conteúdos de Física. Passo Fundo,

Editora da UPF, 1983. 
3. PEREZ, G.D., CARVALHO, A.M.P Anna Maria Pessoa. Formação de Professores de 

Ciências: tendências e inovações. Editora Cortes, 3ª edição.  São Paulo, 1998. 
4. PANTANO FILHO, Rubens, et al.  Física Experimental, Campinas, Editora Papirus, 

1987. 
5. GOLDEMBERG, José. Física Geral e Experimental, Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 1977 

 
 
 

Optativas 

 

ESTUDOS AVANÇADOS EM ENSINO DE FÍSICA                                0000 – 04/68 

Ementa 

Componente curricular especial sobre estudo avançado em Ensino de Física de acordo 
com o interesse específico do curso. 
 

Bibliografia Básica 

Variável 
 

Bibliografia Complementar 
Variável 
 

 
 

ESTUDOS AVANÇADOS EM FÍSICA                                                   0000 – 04/68 

Ementa 

Componente curricular especial sobre estudo avançado em Ensino de Física de acordo 
com o interesse específico do curso. 
 

Bibliografia Básica 

Variável 
 

Bibliografia Complementar 
Variável 

http://if.usp.br/gref/pagina01.html


 

 
 

INTRODUÇÃO À FÍSICA ESTATÍSTICA                                                0000 – 04/68 

Ementa 

Mecânica Estatística Clássica: o método dos ensembles de Gibbs, ensembles 
microcanônico, canônico e grão canônico. Conexão da Termodinâmica com a Mecânica 
Estatística, o limite termodinâmico e equivalência dos ensembles. Mecânica Estatística 
Quântica: a função partição, gás de Fermi ideal e gás de Bose ideal 

Bibliografia Básica 

1. SALINAS, S.R.A. Introdução à Física Estatística. 2ª Ed. São Paulo, Edusp, 2008. 
2. PATHRIA, R. K. International Series in Natural Philosophy Volume 45. Statistical 

Mechanics. Oxford, Pergamon Press, 1972. 
3. CALLEN, H. B. Thermodynamics and a Introduction to Thermostatistics. 2ª ed. New 

York, John Wiley & Sons, 1985. 

Bibliografia Complementar 
1. MACQUARRIE, P. A. Statistical Thermodynamics. New York, Haper & Row, 1973. 
2. TIEN, C. L.; LIENHARD, J. H. Statistical Thermodynamics. New York, Hemisphere 

Publishing Corporation, 1979. 
3. TOLMAN, R. C. The Principles of Statistical Mechanics. New York, Dover 

Publication, 1979. 
4. HUANG, K.; Statistical Mechanics. New York, John Willey & Sons, 1963. 
5. TOMÉ, T.(org.). Tendências da Física Estatística no Brasil. editora: Editora Livraria 

da Física. edição: 2003. 

 
 

INTRODUÇÃO À FÍSICA DO ESTADO SÓLIDO                                        0000 – 04/68 

Ementa 

Estrutura Cristalina. Difração e Rede Recíproca. Ligações Cristalinas. Fônons. O Gás 
de Fermi. Bandas de Energia. Semicondutores. Superfícies de Fermi em Metais. 

Bibliografia Básica 

1. KITTEL, C.; BIASI, R. S. de. Introdução à física do estado sólido. 8. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2006. 

2. ACHCROFT, N.W, MERMIN, N.D. Solid State Physics, Saunders College Publishing 
int . Ed.,1976. 

3. PATTERSON, J.D.; BAILEY, Bernard C. Solid-State Physics: introduction to the 
theory. 2nd ed; New York: Springer, 2010. 

Bibliografia Complementar 
1. OLIVEIRA I.S.; JESUS V.L.B.  Introdução a Física do Estado Sólido 2ª Edição; .: 

Livraria da fisica, 2011. 
2. EISBERG, R.M.; RESNICK, R.  Física quântica: átomos, moléculas, sólidos, núcleos 

e partículas 8ª Edição; Rio de Janeiro: Campus, 1994. 
3. GROSS, G., PARRAVICINI, G.P.  Solid State Physics 2nd edition;Academic Press, 

2013. 
4. HOFMANN, P.  Solid State Physics 2 edition; . Wiley, 2015. 
5. IBACH, H., LÜTH, H. Solid-State Physics: An Introduction to Principles of Materials 

Science, 2a. ed., Springer-Verlag, 1995. 

 



 

MÉTODOS DE FÍSICA TEÓRICA                                                                 0000 – 04/68 

Ementa 

Equações Diferenciais Normais. Equações da Física Matemática. Funções Especiais. 
Aplicações de Séries de Fourier. Transformada de Fourier. Transformada de Laplace. 

Bibliografia Básica 

1. AFKEN, J.B., WEBER, H.J., Física Matemática. Rio de Janeiro, Elsevier, 2007. 
2. BUTKOV, E. Física Matemática. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1988. 
3. REYSZIG, E. Advanced Engineering Mathematics. 7th Ed. New York: John Wiley & 

Sons, Inc, 1993. 

Bibliografia Complementar 
1. BOAS, M. L. Mathematical Methods in Physical Science. 3th Ed. New York: John 

Wiley & Sons, Inc, 2006. 
2. WYLD H. W, Mathematical Methods for Physics, (Addison-Wesley, Reading MA, 

1996). 
3. STEPHENSON, G., RADMORE, P. M. Advanced Mathematical Methods for 

Engineering and Science Students, (Cambridge University Press., Cambridge, 
1993). 

4. SPIEGEL, M. R. (Coleção Schaum) - Advanced Mathematics for Engineers and 
Scientists, McGraw-Hill, 1971, New York. 

5. KREYSZIG, E. Advanced Engineering Mathematics, Wiley, 9 ed., 2006. 

 
 

EPISTEMOLOGIA DAS CIÊNCIAS NATURAIS                                          0000 – 04/68 

Ementa 

Evolução do Pensamento Científico e Ciência Contemporânea. Epistemologia da 
Ciência. Demarcação entre Ciência e não-Ciência. Contribuições para a Educação 
Científica. Evolução das Disciplinas de Ciências. 

Bibliografia Básica 

1. BACHELARD, G. A formação do Espírito Científico: contribuição para uma 
psicanálise do conhecimento. Rio de Janeiro, Contraponto. 1996. 

2. DUTRA, L. H. de A. (2003) Introdução a Teoria da Ciência. 2ed. Florianópolis: UFSC. 
3. LAKATOS, I. Falsificação e Metodologia dos Programas de Investigação Científica. 

Lisboa, Portugal: edição 70. 1978. 
4. MAYR, E. Desenvolvimento do pensamento biológico: diversidade, evolução e 

herança. Brasília: Ed. UNB. 1998. 
5. MOREIRA, M. A.; MASSONI, N.T. Epistemologias do século XX. São Paulo: E.P.U. 

2010. 

Bibliografia Complementar 
1. BIZZO, N. Ciências: fácil ou difícil? 2ed. São Paulo: ática. 2006. 
2. MATURANA, H. R., VARELA, F. J. A Árvore do Conhecimento: as bases biológicas 

da compreensão humana. São Paulo: Palas Athena. 2001. 
3. MORIN, Edgar. Ciência com consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
4.  KUHN, T. La Estrutuctura da las Revoluciones Científicas. Colombia: Fundos de 

Cultura Económica.Bevarios. 1998. 
5. SANTOS, Laymert G. Politizar as novas tecnologias. São Paulo: Ed. 34, 2003. p.73-

80. 

 
 



ÉTICA                                                                                                       0000 – 04/68 

Ementa 

Estudo e Reflexão das Concepções Éticas Influenciadoras da Ação Humana. 

Bibliografia Básica 

1. ALTHUSSER, L.  Ideologia e Aparelhos Ideológicos do Estado, Lisboa, Editora 
Presença S/A. 

2. ALVES, R. Filosofia da Ciência, 5o edição, São Paulo: Brasiliense, 1984. 
3. ARANHA M.L.A Filosofia da Educação, 2o edição, São Paulo: Moderna, 1996. 

Bibliografia Complementar 
1. FRANKENA, W.K. Ética. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1969. 
2. MARCONDES, D. Textos básicos de ética: de Platão a Foucault. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2009. 
3. AYER, Alfred Jules. Linguagem, verdade e lógica. Lisboa: Presença, 1991. 
4. VAZQUES, A. S. Ética. Rio de Janeiro: civilização Brasileira, 2001. 
5. TUGENDHAT, E. Lições sobre ética. Petrópolis: Vozes, 1996. 

 
 

INGLÊS INSTRUMENTAL                                                                          0000 – 04/68 

Ementa 

Estudo de Texto em Língua Inglesa Visando Compreensão e Exploração de Aspectos 
Gramaticais e Morfológicos Pertinentes à Compreensão. Desenvolvimento e Ampliação 
de Novas Estratégias de Leitura de Textos em Inglês. 

Bibliografia Básica 

1. MUNHOZ, Rosangela. (2000). Inglês Instrumental. Estratégias de leitura. Texto 
Novo. São Paulo. 

2. MURPHY, Raymond. (1998). English Grammar in Use: a self study reference and 
practice book for intermediate students. 2. ed. Cambridge: Cambridge University 
Press. 

3. SOUZA, A. G. F. et al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. São 
Paulo: Disal, 2005. 

Bibliografia Complementar 
1. Dicionário Oxford Escolar para estudantes brasileiros de inglês. Oxford: Oxford 

University Press, 2007. 
2. Longman. Dicionário Escolar para estudantes brasileiros de inglês. England: 

Pearson EducationLimited, 2008. 
3. ANDERSON, Neil J. Active - Skills for reading:book 2; Singapore: Heinle & Heinle, 

2002. 
4. PASS WORD. Dicionário Inglês/Português; São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
5. SWAN, M. Practical English Usage. 2 ed. Oxford: Oxford University Press, 1995. 

 
 

ESPANHOL INSTRUMENTAL                                                                      0000 – 04/68 

Ementa 

Estudo de Texto em Língua Inglesa Visando Compreensão e Exploração de Aspectos 
Gramaticais e Morfológicos Pertinentes à Compreensão. Desenvolvimento e Ampliação 
de Novas Estratégias de Leitura de Textos em Inglês. 

Bibliografia Básica 

1. MUNHOZ, Rosangela. (2000). Inglês Instrumental. Estratégias de leitura. Texto 



Novo. São Paulo. 
2. MURPHY, Raymond. (1998). English Grammar in Use: a self study reference and 

practice book for intermediate students. 2. ed. Cambridge: Cambridge University 
Press. 

3. SOUZA, A. G. F. et al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. São 
Paulo: Disal, 2005. 

Bibliografia Complementar 
1. Dicionário Oxford Escolar para estudantes brasileiros de inglês. Oxford: Oxford 

University Press, 2007. 
2. Longman. Dicionário Escolar para estudantes brasileiros de inglês. England: 

Pearson EducationLimited, 2008. 
3. ANDERSON, Neil J. Active - Skills for reading: book 2. Singapore: Heinle & Heinle, 

2002. 
4. PASS WORD. Dicionário Inglês/Português. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
5. SWAN, M. Practical English Usage. 2 ed. Oxford: Oxford University Press, 1995. 

 
 
 
5.5. EQUIVALÊNCIA DE DISCIPLINAS  

Matriz curricular vigente Matriz curricular em implantação 

Código Disciplina 
Carga 
horária 

Código Disciplina 
Carga 
horária 

0127 Álgebra Linear 68  Álgebra Linear 68 

1968 Cálculo A 136 
 Cálculo I 68 

 Cálculo II 68 

2094 Cálculo B 136 
 Cálculo III 68 

 Métodos Matemáticos da Física 68 

0132 Vetores e Geometria Analítica 68  Vetores e Geometria Analítica 68 

0805 Estatística e Probabilidade 68  Estatística e Probabilidade 68 

0129 Física I 204 
 Física 1 102 

 Física 2 102 

0135 Física II 204 
 Física 3 102 

 Física 4 102 

0806 Física Experimental I 102 
 Física Experimental 1 51 

 Física Experimental 2 51 

0809 Física Experimental II 102 
 Física Experimental 3 51 

 Física Experimental 4 51 

1969 Química Geral III 102 

 Química Geral I 34 

 Química Geral II 34 

 Química Experimental 34 

2095 Metodologia do Ensino em 
Física I 68  Metodologia do Ensino em Física 1 68 

2101 Metodologia do Ensino em 
Física II 136  Metodologia do Ensino em Física 2 68 

2096 Metodologia da Pesquisa em 
Física 68  

Metodologia da Pesquisa em 
Física 68 

2097 Organização e Funcionamento 
da Educação Básica 68  

Organização e Funcionamento da 
Educação Básica 68 

2098 Psicologia da Educação 68  Psicologia da Educação 68 



2099 Didática 68  Didática do Ensino de Física 68 

3390 Ciências, Sociedade e Cultura 68  Ciências, Sociedade e Cultura 68 

2108 Estágio Supervisionado em 
Física I 136 

 
Estágio Supervisionado em Física 
1 68 

 
Estágio Supervisionado em Física 
2 68 

2102 Estágio Supervisionado em 
Física II 136 

 
Estágio Supervisionado em Física 
3 68 

 
Estágio Supervisionado em Física 
4 68 

0140 Física Moderna 136 

 Física Moderna I 68 

 Física Moderna II 68 

 Física Moderna III 68 

0141 Laboratório de Física Moderna 136 
 Laboratório de Física Moderna I 68 

 Laboratório de Física Moderna II 68 

0142 Mecânica Clássica 68  Mecânica Clássica 68 

0051 Optativa I 68  Optativa I 68 

0134 Cálculo Numérico e 
Computação Aplicados à Física 102  

Física Computacional e Cálculo 
Numérico 

68 

0144 Eletrodinâmica 68  Eletrodinâmica 68 

2103 Noções de Língua Brasileira de 
Sinais - LIBRAS 68  

Noções de Língua Brasileira de 
Sinais - LIBRAS 68 

2104 Instrumentação para o Ensino 
de Física 136 

 
Instrumentação para o Ensino de 
Física I 68 

 
Instrumentação para o Ensino de 
Física II 68 

 
Instrumentação para o Ensino de 
Física III 68 

0058 Optativa II 68  Optativa II 68 

0149 Termodinâmica 68  Termodinâmica 68 

0150 Tópicos de Física Aplicada 68  Tópicos de Física Aplicada 68 

 
 
5.6. ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS AO ENSINO DE GRADUAÇÃO   

Atividades Acadêmicas Complementares – AAC 

As AAC são componentes curriculares destinadas a enriquecer o perfil do 
formando, visando o crescimento intelectual, especialmente nas relações com o mundo 
do trabalho, nas ações de pesquisa e nas ações de extensão junto à comunidade. 

O DEFIS possui regulamento para as AAC, conforme Res. 63-
CONSET/SEET/G/UNICENTRO, de 05/09/2014. A quantidade de horas mínimas é de 200 
h, conforme resolução CNE/CP nº 2/2015. 

 

 

Atividades de Extensão - Curricularização da Extensão 

As atividades de extensão do curso de Física estão organizadas nos formatos: 

 Disciplinas articuladoras de extensão. 

 Disciplinas que desenvolverão atividades de extensão como parte de seu 
programa. 

 Participação em projetos e programas de extensão. 
Um Coordenador de Extensão, designado pelo Conselho Departamental, deverá 

apresentar projeto de extensão explicitando as atividades que serão organizadas pelos 



professores nas disciplinas articuladoras de extensão e nas demais disciplinas conforme 
consta na matriz curricular, na seção 5.1. Ao final do ano letivo, o coordenador fará o 
relatório das atividades de extensão desenvolvidas, com os alunos participantes e carga 
horária. 

O quadro abaixo apresenta a distribuição das cargas horárias de cada atividade ou 
disciplina que implementam a Curricularização da Extensão: 

 

DEPTO. ATIVIDADE CH 
Hora/aula 

CH 
Hora relógio 

% CH 
Total 

DEFIS/G Disciplina: Seminários I – 34 h/a (100%) 34 28,3 0,85 

DEFIS/G Disciplina: Seminários II – 34 h/a (100%) 34 28,3 0,85 

DEFIS/G Disciplina: Metodologia da Pesquisa em Física – 
68 h/a (20%) 14 11,7 0,35 

DEFIS/G Disciplina: Extensão I – 34 h/a (100%) 34 28,3 0,85 

DEFIS/G Disciplina: Metodologia do Ensino de Física 1 – 68 
h/a (20%) 14 11,7 0,35 

DEFIS/G Disciplina: Metodologia do Ensino de Física 2 – 68 
h/a (20%) 14 11,7 0,35 

DEFIS/G Disciplina: Extensão II – 34 h/a (100%) 34 28,3 0,85 

DEFIS/G Disciplina: Estágio Supervisionado I – 68 h/a 
(20%) 14 11,7 0,35 

DEFIS/G Disciplina: Estágio Supervisionado II – 68 h/a 
(20%) 14 11,7 0,35 

DEFIS/G Disciplina: Instrumentação para o Ensino em 
Física I – 68 h/a (50%) 34 28,3 0,85 

DEFIS/G Disciplina: Astronomia – 51 h/a (20%) 10 8,3 0,25 

DEFIS/G Disciplina: Estágio Supervisionado em Física 3 – 
68 h/a (20%) 14 11,7 0,35 

DEFIS/G Disciplina: Instrumentação para o Ensino em 
Física II – 68 h/a (50%) 34 28,3 0,85 

DEFIS/G Disciplina: Estágio Supervisionado em Física 4 – 
68 h/a (20%) 14 11,7 0,35 

DEFIS/G Disciplina: Tópicos de Física Aplicada – 68 h/a 
(50%) 34 28,3 0,85 

DEFIS/G Disciplina: Instrumentação para o Ensino em 
Física III – 68 h/a (50%) 34 28,3 0,85 

- Participação em projetos ou programas de 
extensão – 20 h (100%) 24 20,0 0,60 

 TOTAL 380 336,6 10,1% 
 

Mobilidade Acadêmica 

A mobilidade acadêmica é uma excelente oportunidade para o estudante enriquecer 
sua formação, cumprindo parte dos componentes curriculares do curso em outras 
Instituições de Ensino Superior, nacionais ou internacionais.  A mobilidade internacional é 
regulamentada pelas resoluções 50/2011 e 17/2015-CEPE/UNICENTRO a mobilidade 
nacional é vinculada à convênios estabelecidos entre as instituições, devendo o estudante 
interessado procurar o órgão responsável pela Programa de Mobilidade Institucional, que 
atualmente é o Escritório de Relações Internacionais (ERI). 

Entende-se que a mobilidade acadêmica é vantajosa à formação do aluno, assim, 
o currículo do curso é organizado de forma semelhante a outras Licenciaturas em Física 
nacionais, facilitando o intercâmbio. Mesmo com as características específicas na 
formação do professor do ensino médio no Brasil, diferente de muitos outros países, nossa 
experiência mostra que é possível o intercâmbio com instituições internacionais. 

 

 

Inserção Acadêmica (PET, PIBID, IC, monitorias, entre outros programas) 

O curso de Física oferece aos seus acadêmicos muitas oportunidades de ampliar 
sua formação, participando de programas institucionais, como o PET-Física (Programa de 
Educação Tutorial), o PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), o 
Programa de Residência Pedagógica, os programas de Iniciação Científica e Iniciação 

 



Tecnológica e os programas de Monitoria e Tutoria. Em todos eles, sempre contando com 
a iniciativa dos professores de viabilizar os programas para os alunos do curso, pois, 
independente dos objetivos específicos de cada um, entende-se que eles contribuem 
muito para a redução da evasão escolar. Neste sentido, os professores estarão sempre 
dispostos a procurar programas que ofereçam bolsas de estudos para os alunos, que 
melhorem sua formação acadêmica e profissional e ajude-os a se integrar ao ambiente 
universitário. 

 
 
5.7. ENSINO A DISTÂNCIA  

Operacionalização 

Algumas disciplinas do curso de Física-Licenciatura serão ofertadas com carga 
horária parcial na modalidade à distância, não excedendo o valor máximo de 20% da 
carga horária total da disciplina, conforme Regulamento da Oferta de Disciplinas dos 
Cursos Presenciais na Modalidade de Educação à Distância, aprovado pela Res. 13-
CEPE/UNICENTRO, de 28/08/2019. 

Conforme aprovado pelo Conselho Departamental do DEFIS, as disciplinas que 
poderão ofertar a carga horária parcial são: 

Departamento Disciplina 
Carga horária 

total (h/a) 

DEFIS/G Metodologia do Ensino em Física 1 51 

DEFIS/G Metodologia do Ensino em Física 2 51 

DEFIS/G Física Computacional e Cálculo Numérico 68 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física I 68 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física II 68 

DEFIS/G Instrumentação para o Ensino em Física III 68 

DEFIS/G Astronomia 51 

A operacionalização, pelo professor, das disciplinas com carga horária parcial à 
distância, bem como a supervisão do processo pelo chefe do DEFIS, deve seguir o 
regulamento supracitado. 

Metodologia 

As disciplinas na modalidade à distância devem utilizar o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) institucional. 

Ferramentas 

Nas disciplinas na modalidade à distância, os professores devem incorporar as 
Tecnologias Digitais de Informação e do Conhecimento e outras ferramentas 
educacionais apropriadas à esta modalidade para cumprir seus objetivos educacionais, 

 
 
 
5.8. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 

 
 

C/H: 100 Atribuição de nota para o TCC: ( X ) Sim (  ) Não 

Disciplina: Não há 

Descrição: 
O Trabalho de Conclusão de curso é regido por regulamento próprio do DEFIS 

 

 
 



 
 
5.9. FORMATAÇÃO DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

 
 

NATUREZA DO ESTÁGIO: 
(  ) Supervisão Direta 
( X ) Supervisão Semidireta 
(  ) Supervisão Indireta 

C/H: 400 

Atribuição de nota para o estágio (caso este não se inclua no rol 
de disciplinas da matriz curricular): 

( X ) Sim (  ) Não 

Descrição 

O Estágio Supervisionado é o momento de articulação entre teoria e prática visando 
aproximar o acadêmico do ambiente escolar, preparando-o para a sua profissão. Além 
disso, neste momento de aprendizado, o futuro docente vai discutir e conhecer 
referenciais teóricos e metodologias as quais poderão contribuir no processo de ensino-
aprendizagem. 

Operacionalização 

O Estágio Supervisionado é dividido em dois grupos de atividades, um em sala de 
aula, como componente curricular, e outro no campo escolar. O Estágio Supervisionado 
está dividido em 4 disciplinas semestrais com 68 h/a cada, no total de 272 h/a (227 h) e 
400 h para as atividades práticas, divididas em etapas de 100 h por semestre, 
paralelamente às disciplinas. 

As atividades dos acadêmicos no ambiente escolar são supervisionadas de forma 
semidireta, acompanhadas pelo orientador externo em articulação com o professor da 
disciplina. 

Os acadêmicos matriculados nas disciplinas de Estágio Supervisionado e em 
atividades nas escolas devem assinar o Termo de Compromisso de Estágio, proposto 
pelo DEFIS. 

O desempenho dos acadêmicos nas atividades práticas de estágio será avaliado 
pelo professor da disciplina e irá compor a nota da disciplina. A reprovação em cada uma 
das disciplinas de Estágio Supervisionado também resultará na repetição das 100 h de 
atividades práticas equivalentes. 

A substituição das atividades práticas do Estágio Supervisionada será garantida 
aos acadêmicos participantes do programa de Residência Pedagógica, desde que o 
coordenador do programa apresente relatório ao professor da disciplina, em tempo hábil, 
das atividades desenvolvidas e do desempenho dos acadêmicos participantes. A 
participação no programa não dispensa os alunos da presença e execução das atividades 
propostas em sala de aula pelo professor da disciplina. 

 
 
5.10. FORMATAÇÃO DO ESTÁGIO NÃO-OBRIGATÓRIO 

 
    

Descrição 

Estágio não-obrigatório, desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária 
regular e obrigatória. Os acadêmicos regularmente matriculados no Curso de Física – 
licenciatura da UNICENTRO, podem desenvolver estágio como Monitores em Escolas de 
Educação Básica e em Instituições de Ensino Superior e como Laboratoristas em 
Laboratórios Didáticos, de Pesquisa e de prestação de serviços. 
Este estágio é regulamentado pela Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. 

Operacionalização 

O estágio não-obrigatório é acompanhado e avaliado por um professor orientador indicado 



pelo Conselho Departamental. 
A UNICENTRO, a Instituição cedente e o educando devem celebrar Termo de 
Compromisso. 

 
 
5.11. TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICs) NO PROCESSO 
DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

    

Descrição 

As Tecnologias da Informação e Comunicação, TICs, constituem importante 
ferramenta para o processo de ensino-aprendizagem e tendem a se modificar tão 
rapidamente quanto o desenvolvimento tecnológico da sociedade.  Em atenção a este 
fato, os TICs são tratados nas disciplinas de metodologias, instrumentação para o ensino 
e estágio supervisionado. Além destas, o tema é amplamente explorado nos programas 
PET e PIBID, que desenvolvem projetos de ensino de Física com a utilização dos TICs. 

 

 
 
5.12. ATENDIMENTO À LEGISLAÇÃO EM VIGOR PARA A GRADUAÇÃO 

 
    

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana 

 
De forma direta na disciplina de Ciências, Sociedade e Cultura e de forma transversal nas 
disciplinas de Didática do Ensino de Física, Organização e Funcionamento da Educação 
Básica, Metodologias do Ensino de Física e Estágio Curricular. 
 

Educação Ambiental 

 
De forma direta na disciplina de Ciências, Sociedade e Cultura e de forma transversal nas 
disciplinas de Didática do Ensino de Física, Organização e Funcionamento da Educação 
Básica, Metodologias do Ensino de Física, Estágio Curricular e Instrumentação para o 
Ensino de Física. 
 
 

Educação em Direitos Humanos  

 
De forma direta na disciplina de Ciências, Sociedade e Cultura e de forma transversal nas 
disciplinas de Didática do Ensino de Física, Organização e Funcionamento da Educação 
Básica, Metodologias do Ensino de Física e Estágio Curricular. 
 

Estatuto do Idoso 

 
De forma direta na disciplina de Ciências, Sociedade e Cultura e de forma transversal nas 
disciplinas de Didática, Organização e Funcionamento da Educação Básica, Metodologias 
do Ensino de Física e Estágio Curricular. 
 



Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (cursos de Pedagogia, Psicologia e Serviço 
Social) 

Não se aplica 

 
 

Libras como disciplina (obrigatória para Licenciaturas e Fonoaudiologia / optativa para 
Bacharelados) 

 
Disciplina de Noções de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 
 

Conteúdos relacionados à formação na área de políticas públicas e gestão da educação, 
diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, educação especial e 
direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas 
socioeducativas (cursos de Licenciatura) 

 
De forma direta na disciplina de Organização e Funcionamento da Educação Básica e, de 
forma transversa, nas disciplinas de Didática do Ensino de Física e Estágio 
Supervisionado. 
 

 
 
 
6. ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA e EXTENSÃO 

 

Descrição 

O Curso de Física – Licenciatura propõe a formação de um professor com perfil de 
pesquisador. Além das disciplinas de Metodologia da Pesquisa, os professores do DEFIS 
desenvolvem projetos de pesquisa em Física e em Ensino de Física, com a participação 
frequente dos acadêmicos do curso, através do programa de Iniciação Científica da 
Instituição. Os acadêmicos têm a oportunidade de conhecer o trabalho de professores 
pesquisadores de diferentes áreas e têm a oportunidade de mostrar seus trabalhos 
desenvolvidos através da painéis e apresentações orais na Semana de Estudos que é 
realizada anualmente. Os professores estimulam seus alunos a apresentarem os 
trabalhos desenvolvidos no programa Iniciação Científica em eventos locais, regionais e 
nacionais. 

O Trabalho de Conclusão de Curso também constitui uma oportunidade para que os 
acadêmicos possam desenvolver habilidades em métodos de pesquisa, sejam teóricos ou 
experimentais; na redação de um trabalho científico e na sua defesa oral. 

Com a Curricularização da Extensão, a oferta de atividades de extensão aos 
acadêmicos e a garantia da participação nas horas mínimas regulamentadas neste PPC 
é gerenciada pela coordenação do curso. Desta forma, a extensão passa a ter uma 
dimensão social muito importante na formação do licenciado, incentivando a participação 
comunitária e o desenvolvimento de uma postura ativa frente as necessidades da 
sociedade. 

O DEFIS também participa dos programas PET-Física (Programa de Educação 
Tutorial), PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) e da 
Residência Pedagógica. No primeiro, um grupo de alunos do curso tem a oportunidade de 
aprofundar sua vivência acadêmica, participando de diferentes projetos de ensino, 
pesquisa e extensão. Nos dois últimos, os acadêmicos trabalham mais diretamente com 



projetos de ensino, voltado à prática pedagógica, em colégios públicos conveniados. 
Nestes programas, os acadêmicos têm uma excelente oportunidade de integração entre 
ensino, pesquisa e extensão. 

O DEFIS realiza bianualmente a Semana de Estudos, onde os participantes têm a 
oportunidade de interagir com os professores da rede pública e outras pessoas e 
instituições interessadas no trabalho desenvolvido dentro da universidade. 
 

 
 
 
7. INFRAESTRUTURA 

 
7.1. RECURSOS HUMANOS 

 
 

DADOS DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

Nome: Paulo José dos Reis 

Qualificação profissional e acadêmica: Doutor em Física 

Regime de trabalho do coordenador do curso: 40 h DE 

Atuação do coordenador do curso (representatividade em Conselhos Superiores, 
experiência profissional de magistério superior e de gestão acadêmica): 

Membro do CONSET-SEET 

Membro do CON 

Carga horária destinada à coordenação do curso: 20 h 

QUADRO DE DOCENTES DO CURSO 

Nome/Titulação/Área do stricto sensu/Ano de conclusão/Instituição: 

NOME TITULAÇÃO 

Eduardo Vicentini Doutor em Física / 2001 / UFMG 

Juarez Matias Soares Mestre em Estatística / 1995 / UEL 

Paulo José dos Reis Doutor em Física / 2012 / UEL 

Pedro Pablo González Borrero Doutor em Física / 1998 / USP-São Carlos 

Ricardo Yoshimitsu Miyahara 
Doutor em Engenharia Metalúrgica e de 
Materiais / 2006 / USP 

Rodrigo Oliveira Bastos Doutor em Física / 2008 / UEL 

Sandro Aparecidos dos Santos 
Doutor em Ensino de Ciências / 2008 / 
Universidade de Burgos - Espanha 

Silvério Antonio Simon Mestre em Estatística / 1995 / UEL 

Tania Toyomi Tominaga 
Doutora em Química / 1997 / USP-São 
Carlos 

Taiana Gabriela Moretti Bonadio Doutora em Física / 2014 / UEM 

Valdirlei Fernandes Freitas Doutor em Física / 2011 / UEM 

Afonso Chimanski 
Doutor em Nanociências e Materiais 
Avançads / 2017 / Federal ABC 

Andresa Ribeiro da Costa Dutora em Ciências dos Materiais / 2016 / 



UFRGS 

Marcia da Costa 
Doutora em Ensino de Ciências e 
Educação Matemática / 2019 / UEL 

 

 

Necessidade de contratação com justificativa: 

QUADRO DE AGENTES UNIVERSITÁRIOS DO CURSO 

Nome/Titulação/Regime de trabalho: 

João Alcionei Batista Victor / Ensino Médio – Técnico em Eletrônica / 40 h DE 

 
 
7.2. RECURSOS FÍSICOS E ESTRUTURAIS 

 
  

Descrição dos laboratórios de informática e especializados  

 
 Laboratórios Didáticos: 

 Laboratório Didático I – Mecânica e Termodinâmica 

 Laboratório Didático II – Eletromagnetismo 

 Laboratório de Óptica 

 Laboratório de Física Moderna 

 Laboratório de Instrumentação para o Ensino 

 Laboratório de Apoio a Projetos – com equipamentos de informática (12 
computadores) 

 Laboratório Iterativo de Didáticas Especiais (com espaço para Seminários, 
reuniões de grupos de trabalho e orientação de alunos) 

 

Descrição das salas de atendimento dos professores 

05 salas para permanência de professores, com capacidade para 3 professores 
cada. 

 

Descrição das salas de chefia/coordenação 

01 sala da chefia, com mesas para chefe, vice-chefe e reuniões, armários 

01 sala de secretaria, com mesa, balcão de atendimento, armários, escaninho. 
 

Descrição das salas de aula 

As salas de aulas são organizadas pela Direção de Campus conforme a demanda 
do curso. Normalmente são disponibilizadas 4 salas, no mesmo bloco, para o curso de 
Física. 

Descrição da Biblioteca  

O campus CEDETEG, onde está localizado o curso de Física-Licenciatura, possui 
uma biblioteca vinculada ao Sistema de Bibliotecas da UNICENTRO, com um acervo local 
de 14400 títulos e 33852 exemplares, sendo a parte específica para o curso de Física, 
1684 títulos e 3320 exemplares. Os acadêmicos também têm acesso ao acervo de outras 
bibliotecas do sistema. 

Nossos acadêmicos também têm acesso aos seguintes serviços disponibilizados 
pelas bibliotecas da UNICENTRO: 

 acesso ao acervo por meio do sistema PHL, disponível na Internet 
(http://unicentro.phlnet.com.br), com possibilidade de renovação e reserva online, além 
de consulta a todas as bases de dados existentes (livros, periódicos, cd ́s, dentre outros 
materiais). Logado no sistema, o usuário ainda pode sugerir materiais bibliográficos 

 



para compra e selecionar áreas de interesse para receber atualizações quanto ao 
material cadastrado no sistema. 

 acesso ao repositório de Teses e Dissertações produzidas na UNICENTRO, no 
endereço http://tede.unicentro.br/. 

 empréstimo domiciliar, empréstimo entre bibliotecas, serviços de alerta, assistência e 
instrução no uso da biblioteca, confecção de fichas catalográficas para livros e 
trabalhos acadêmicos, comutação bibliográfica, acesso às bases Scopus e Science 
Direct do portal de periódicos da CAPES. Outro serviço extraoficial, mas realizado 
eventualmente, é a consultoria para outras bibliotecas especialmente de escolas e 
órgãos públicos, conforme demanda e disponibilidade. 

. 
 
 
7.3. ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO 

 
 

Recursos Humanos 

 
A inclusão de acadêmicos com deficiências para garantir seu pleno acesso ao 

currículo do curso é garantida por ações em diferentes níveis, com a instituição e a 
coordenação departamental oferendo orientação aos professores quanto à adequação 
de sua prática, e com o próprio professor utilizando-se de estratégias pedagógicas 
apropriadas a cada caso. 

A instituição possui o programa PIA, Programa de Inclusão de Acessibilidade, que 
possui profissionais com formação e treinamento para o atendimento de acadêmicos com 
deficiências e com déficit de aprendizagem, e podem orientar os professores quanto ao 
ajuste de sua prática pedagógica. No DEFIS, professore têm desenvolvido projetos de 
ensino que tratam do problema da adequação de práticas experimentais para alunos com 
deficiências, como nos programas PET-Física e no PIBID-Física. 

Infraestrutura 

 
Rampa de cadeirante para acesso à porta principal do bloco de laboratórios e elevador 
dentro do bloco. 
O acesso aos blocos de sala de aulas é garantido pela administração do campus, com 
calçadas em nível e rampas de acesso. 

 
 
7.4. ATENÇÃO AOS DISCENTES E DOCENTES 

 
 

Ações de atendimento aos discentes e docentes do curso: 
 

A adaptação dos novos acadêmicos ao conteúdo e ritmo de estudos da 
universidade tem se caracterizado como a principal demanda de atendimento do curso. 
Além da participação no Programa Institucional de Monitoria Discente, o DEFIS procura 
desenvolver outras ações para promover a adaptação dos calouros à vida acadêmica. 
As principais atividades são desenvolvidas pelo programa PET-Física, que oferece 
monitorias diárias para todas as disciplinas dos cursos iniciais, realiza a recepção aos 
calouros e desenvolve o programa de apadrinhamento de calouros. Com relação às 
demandas sociais, o DEFIS orienta seus acadêmicos sobre as ações institucionais de 
assistência estudantil implementadas através da Coordenadoria de Apoio ao Estudante, 
como a Moradia Estudantil. O DEFIS também estimula seus professores a participar de 
diversos programas que contemplem o pagamento de bolsas de estudos à estudantes, 

http://tede.unicentro.br/


como uma forma de garantir uma ajuda de custos aos estudantes para garantir maior 
dedicação à sua formação. Quando da existência de editais institucionais ou de outros 
órgãos públicos ou privados, o DEFIS orienta seus professores a buscar apoio à 
participação dos acadêmicos em eventos para divulgação de resultados de trabalhos 
científicos. 

Quanto aos docentes, o DEFIS procurar oferecer um espaço de trabalho adequado 
para suas atividades docentes e o desenvolvimento de seus projetos. Apoia suas ações 
junto à instituição em busca de espaço para novas instalações de laboratórios didáticos 
e de pesquisa. O DEFIS também estimula a capacitação docente, organizando e 
garantindo o calendário de afastamentos para programas de pós-doutorado, com o 
número o número máximo permitido por regulamento institucional, sendo atualmente de 
dois professores por ano. 

 

 
8. ANEXOS 

 

Regulamentos específicos necessários à fundamentação e operacionalização do curso, 
dentre outros julgados necessários para a compreensão do curso (para curso novo inserir 
como anexo; para reformulação indicar o nº do ato oficial, caso já exista): 
 

 Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

Regulamento para Operacionalização e Avaliação dos Trabalhos de Conclusão de 
Curso do Departamento de Física. 
 

 Regulamento das Atividades Acadêmicas Complementares 

Regulamento de Atividades Complementares do Curso de Física – Licenciatura -
Res. Nº 67-CONSET/SEET/G/UNICENTRO, de 21/12/2017. 
Regulamento das Atividades Acadêmicas Complementares, AAC, dos Cursos de 
Graduação da UNICENTRO – Res. 20-CEPE/UNICENTRO, de 07/06/2018. 

 

 


